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dossier

O comandante da Polícia de Segurança Pública de Espinho, João Paulo Caetano,

mostrou a sua satisfação pelos resultados obtidos nas recentes operações policiais.

Aquele comissário garante que as operações ‘stop’, como meio de repressão

aos infractores, irão continuar e que isso não pode, nem deve ser interpretado

como “uma caça à multa”.

Manuel Proença

Nestes últimos dias, as Polí-
cia de Segurança Pública (PSP)
de Espinho desencadeou uma
série de operações, quer a nível
de fiscalização de estabeleci-
mentos de diversão nocturna e
bares, quer de trânsito e tráfico
de droga. Segundo o coman-
dante da secção de Espinho,
João Paulo Caetano, “as opera-
ções ‘stop’ têm um fim eminen-
temente repressivo. A Polícia,
no dia a dia, através do policia-
mento de proximidade, procu-
ra informar os cidadãos, não
permitindo que cometam as
infracções” – explica.

Segundo aquele comissá-
rio da PSP, “quando isto não
resulta, realizamos operações
‘stop’. Nesta acção de repres-
são e no combate à condução

sob o efeito do álcool, conse-
guimos atingir o número de
detenções que atingimos – oito
detenções”.

Para João Paulo Caetano
“as pessoas continuam a abu-
sar na ingestão de bebidas al-
coólicas e tem havido muitos
casos de detecção de conduto-
res que se encontram sob o
efeito do álcool – uns com de-
tenção e outros, apenas com
contra-ordenações. Isto tem
preocupado as autoridades
policiais de Espinho”.

Sobre a condução de veícu-
los automóveis sem a respecti-
va carta de condução, o co-
mandante da secção de Espi-
nho da PSP, disse:

“As pessoas têm no pensa-
mento que não irão ser apa-
nhadas pela Polícia nestas ac-
ções repressivas. Há uma
irresponsabilidade de alguns

condutores ao conduzirem sem
a habilitação necessária para o
efeito, uma vez que isso de-
monstra que não estão prepa-
radas para o fazer”.

Segundo João Paulo Caeta-
no, as operações ‘stop’ não se
tratam de “uma caça à multa,
mas vem no sentido de se evi-
tarem acidentes de viação. Sa-
bemos que muitos desses sinis-
tros estão relacionados com a
ingestão de bebidas alcoólicas
em exagero. Para demonstrar-
mos às pessoas que têm de
controlar esse desejo pelas
bebidas alcoólicas, fazemos
estas operações repressivas”.

Adianta o comissário que “a
PSP em Espinho tem sido bas-
tante compreensiva, uma vez
que temos em conta as obras
que estão a decorrer na cidade
e para não prejudicar o comér-
cio. No entanto, há limites e

não abdicamos no que respeita
à condução sob o efeito do
álcool e ao excesso de veloci-
dade, que estão na origem da
maior parte dos acidentes”.

Sobre o tráfico de droga,
João Paulo Caetano disse:

“A Polícia tem estado muito
atenta e firme no que respeita
a casos de tráfico de droga no
concelho. Temos, naturalmen-
te, de verificar se existe o tráfi-
co e caso isso aconteça tem de
haver tempo para que possa-
mos investigar. Muitas das ve-
zes o cidadão não compreende
isto. Sentindo que há consumo
de estupefacientes, isso cria
um sentimento de inseguran-
ça, pode ficar melindrado com
a aparente passividade da PSP.
No entanto, quando consegui-
mos fazer um trabalho bem
feito as situações concretas de
tráfico de droga acabam”.

Comandante da PSP garante que vão continuar as operações ‘stop’

“Não
se trata
de uma
caça à
multa!”
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OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Adelina Barbosa

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51

Contratos com: PORTUGAL TELECOM  *  CTT  *  ACASA
*  SIM  *  CRUZ VERMELHA  *  ASSOCIAÇÃO FAMILIAR

DE ESPINHO  *  MAXICARE  *  SAMS  *  DENTALL

MÉDICA DENTISTA

VENDE-SE EM ESPINHO
MAGNÍFICO APARTAMENTO T2 COMO NOVO

Vista panorâmica para o mar
Com garagem e arrumo fechado. Bom preço.

Motivo de retirada.

Informa telef. 227343172 (Sr. João) ou 966047725

No dia 3

Detidos
dois assaltantes
de automóveis

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve dois
jovens, um de 18 (fresador) e outro de 21 anos (desemprega-
do) no passado dia 3, cerca das 20 horas, por furto de um
veículo automóvel. A PSP apreendeu-lhes, ainda, um telemóvel
e uma gazua, entregando, posteriormente o automóvel ao
legítimo proprietário.

No sábado, às 3.41 horas, a PSP de Espinho deteve um
homem de 19 anos, trolha, por condução de veículo automóvel
com taxa de alcoolemia de 1,48 g/l.

Entretanto, a Polícia identificou três homens por posse de
droga – um de 27 de 27 anos, trolha, por posse de três doses
de heroína; um de 51 anos, desempregado, por posse de três
doses de heroína; e um de 33 anos, trolha, por posse de nove
doses de cocaína. Os agentes policiais acabaram por apreender
a respectiva droga.

Na semana compreendida entre o dia 1 e o passado
domingo, A Polícia de Segurança Pública registou 13 acidentes
de viação, dos quais resultaram quatro feridos ligeiros. A PSP
levantou, ainda, 125 autos de contra-ordenação, por infracção
às regras de trânsito.

Manuel Proença

Manuel Proença

Assim, já no início da ma-
drugada de domingo, a PSP
deteve um homem de 29 anos,
serralheiro, por condução de
ciclomotor, sem habilitação
legal para o efeito. Pouco
depois, os agentes policiais
detiveram um homem de 32

ante, por condução de veícu-
lo automóvel, sem habilita-
ção legal para o efeito.

Pouco passava das 2.30
horas quando a Polícia dete-
ve um homem de 36 anos,
pintor da construção civil, por
condução de veículo automó-
vel com taxa de alcoolemia
de 1,54 g/l.

Cerca das 5 horas da ma-
drugada, a PSP deteve um
homem de 44 anos, trolha,
por condução de veículo au-
tomóvel com taxa de alcoo-
lemia de 1,95 g/l e meia hora
depois, um jovem de 19 anos,
desempregado, por condução
de veículo automóvel, sem
habilitação legal para o efei-
to.

Por fim, cerca das 6 ho-
ras, a Polícia deteve um ho-
mem, de 43 anos, comercian-
te, por condução de veículo
automóvel com taxa de
alcoolemia de 1,86 g/l.

Nesta operação a PSP le-
vantou sete autos de contra-
ordenação a condutores cujos
valores de alcoolemia se situa-
vam entre os 0,64 e 1,19 g/l.

Em “operação stop” da PSP
A Polícia de

Segurança Pública
de Espinho realizou,

de sábado para
domingo, uma

“operação stop”
no concelho,
acabando por

deter oito pessoas,
cinco das quais

por se encontrarem
a conduzir sob

o efeito do álcool
e três por falta

de habilitação legal
para a condução.

Muito
álcool

e sem carta
de condução

anos, trolha, por condução
de veículo automóvel com
taxa de alcoolemia de 1,49 g/
l.

Cerca das 2 horas, foi de-
tido um homem de 30 anos,
técnico de frio, por condução
de veículo automóvel com
taxa de alcoolemia de 2,62 g/
l e 10 minutos depois, um
jovem de 18 anos, comerci-

Manuel Proença

Tudo aconteceu cerca das
8.30 horas de terça-feira, quan-
do um homem com cerca de 30
anos entrou na loja da estação
de serviço da Repsol, em

Silvalde. O indivíduo dirigiu-se
ao caixa, pediu tabaco e, de-
pois, foi tomar um café. Logo a
seguir foi ao quarto de banho e
quando saiu voltou a dirigir-se
ao funcionário, exigindo o di-
nheiro que este tinha na caixa
registadora, disparando um tiro

para uma das pernas. Seguida-
mente pôs-se em fuga, a pé,
não se sabendo, no entanto, se
tinha alguma viatura à sua es-
pera no exterior.

O funcionário da estação
de serviço acabou por receber
tratamento no Hospital de Es-

pinho, sendo-lhe suturada (com
dois pontos) a ferida provocada
pela bala.

Tanto as Brigadas de In-
vestigação Criminal da Polícia
de Segurança Pública, como a
Polícia Judiciária estiveram no
local.

Na estação de serviço
de Silvalde

Assaltante
dispara
contra

funcionário
A estação de serviço da Repsol,

na estrada 109, em Silvalde,
foi alvo de um assalto à mão armada
cerca das 8.30 horas de terça-feira.
Um homem, que aparentava cerca

de 30 anos, actuando de cara
descoberta, apontou uma arma de fogo

ao funcionário que se encontrava
de serviço no caixa, exigiu-lhe
o dinheiro e disparou um tiro

para uma das pernas.
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A doença e a morte apavoram o cigano, este facto prende-se também com a falta de escolaridade,
pois o cigano não conhece a possibilidade de fazer prevenção primária de muitas doenças, nem é alvo

dessas políticas de prevenção. Assim, há a necessidade de esclarecimento que poderá brevemente ser levada a cabo,
já que, sendo esta população alfabetizada, teria mais facilmente acesso a estruturas de apoio psicológico e legal.

A saúde
da população

cigana
Orquídea Valente

Relativamente ao apurado no terreno constatou-se que
todos os indivíduos têm acesso ao sistema de saúde público.
Todos têm médico de família e utilizam com regularidade os
serviços prestados.

esta falha. Assim sendo, a partir da escola deverão ser incutidas,
nas crianças e na família, funções de emancipação que permi-
tam a sua própria evolução e, claro está, uma melhor compre-
ensão da sociedade moderna na qual eles também estão
inseridos.

No decorrer deste trabalho foram propostas intervenções
(que não se chegaram a realizar por falta de verbas) pela
psicopedagoga que de alguma forma poderiam ser o passo para
a tão esperada evolução, pois como ficou provado neste estudo
será a partir da alfabetização que toda a população poderá
aceder a informação.

Relativamente a outras patologias poderemos referir que
encontramos casos da diabetes, perfeitamente acompanhados
pelos médicos de família. Problemas reumáticos foram também
descritos.

Deste estudo conclui-se que as mulheres apresentam uma
saúde mais debilitada, enquanto que os homens sentem um
grande bem-estar físico e psicológico, apresentando uma eleva-
da auto-estima resultante do seu estatuto no seio familiar.

Entretanto, como forma de concluir este trabalho, na próxi-
ma edição, será referido o papel das estruturas sociais na vida
da comunidade cigana, bem como, futuros melhoramentos a
efectuar nas políticas em curso.

Ser cigano em Espinho...
Apesar de terem este acesso, a informação de alguma forma

é estagnada pois estes indivíduos não estão esclarecidos relativa-
mente a questões ligadas aos métodos de contracepção (o que
leva a uma elevada taxa de natalidade na comunidade) e, claro
está, à forma de evitar as doenças sexualmente transmissíveis.

 Ao nível patológico, uma percentagem bastante elevada de
mulheres ciganas apresenta sintomas depressivos ou encontra-se
com uma patologia depressiva. Este facto centra-se numa carac-
terística cultural bastante acentuada nesta comunidade e com
consequências visíveis e preocupantes. Falamos no papel da
mulher dentro da comunidade e no seio familiar. Assim sendo, a
mulher cigana apresenta características de submissão perante o
seu cônjuge e família ou sofre as consequências. É notável a sua
infelicidade contrapondo-se com o desejo de mudar, mas de que
forma? Melhor dizendo, como poderá surgir esta mudança?

Mais uma vez a escolarização destas mulheres poderia ajudar
a ultrapassar esta situação, pois assim teriam a possibilidade de
aceder a fontes de apoio para obterem informação quanto aos
direitos que possuem, caso contrário continuarão a ser vulnerá-
veis a abusos físicos e facilmente oprimidas sem poderem mudar
a sua situação.

A Association Secretariado General Gitano (1991) refere que
a abordagem funcionalista poderia de alguma forma colmatar

Os oradores Aníbal Justi-
niano (médico) e Arminda Cos-
teira (enfermeira), entre ou-
tros, são membros da Associa-
ção Portuguesa de Tratamento
de Feridas.

O presidente do Conselho
de Administração do Hospital
de Espinho, salientou a impor-
tância que a formação contínua
tem, nesta e noutras áreas, “no
desenvolvimento profissional,
como forma de os profissionais
se manterem actualizados, ade-
quando procedimentos e assim

melhorar os cuidados presta-
dos aos nossos utentes”.

Samuel Relvas agradeceu
o apoio dado pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho e Centro
Multimeios na cedência do es-
paço para a formação, “e o
excelente empenhamento que
os profissionais do Hospital têm
demonstrado no seu dia-a-dia,
nomeadamente nesta área,
para colocar o maior e melhor
saber à disposição dos utentes,
respondendo assim às suas
necessidades de forma eficien-

te e em tempo útil”.
O enfermeiro director do

Hospital de Espinho reconhe-
ceu a resposta positiva ao con-
vite efectuado, para que médi-
cos e enfermeiros do Centro de
Saúde de Espinho e da Santa
Casa de Misericórdia de Espi-
nho também estivessem pre-
sentes, “pois este é um proble-
ma de todos. Salientou a ne-
cessidade de uma melhor arti-
culação aos diferentes níveis e
um melhor aproveitamento da
capacidade instalada”.

Belmiro Rocha referiu ain-
da que “quanto maior for a
sintonia nesta área do diagnós-
tico, orientação e tratamento
de feridas, principalmente atra-
vés de uma forte aposta na
prevenção, maiores serão os
benefícios para o utente em
ganhos em saúde, mas princi-
palmente na sua qualidade de
vida”.

Diagnóstico, Orientação e Tratamento

Hospital
de Espinho
organiza

curso
sobre
feridas

O Hospital de Nossa Senhora
da Ajuda (de Espinho) realizou,

no Centro Multimeios de Espinho,
um Curso sobre “Diagnóstico,

Orientação e Tratamento de Feridas”,
com saldo final “muito positivo”.



11/Março/2004

5

Cinco incêndios e…

Despiste em Esmoriz
e colisão na Rua 20

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Aluga-se
1.º ANDAR

3 quartos, 2 WC, sala, cozinha,
despensa e lavandaria.
Sem garagem. Rua 26.

Telef. 22 734 21 61CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

OPINIÃO
ECOS DA CIDADE
José Domingues

Exemplo de como
não deve ser

realizada
uma obra

de certo vulto
O que se tem verificado na obra de reurbanização do centro

da nossa cidade é o exemplo mais flagrante do que se não deve
fazer. Mas vamos a factos:

A primeira fase, particularmente os troços entre as ruas 23
e 25, esta incluída, andou a passo de caracol. Não obstante a
morosidade, foram aparecendo anomalias, das quais algumas
foram corrigidas e outras não. E a prova disso é que já há
aluimentos em passeios, o que demonstra a má compactação
em alguns locais que, por isso mesmo, acabam por ir cedendo.

Nesta segunda fase, verifica-se muito mais rapidez, especial-
mente no que se refere a trabalho das máquinas. No entanto, por
falta de escoamento mínimo das águas, quando chove, a lama
anda por todos os lados, porque o pessoal apeado não tem as
necessárias e legais passerelles por onde possa transitar. E
quando não chove o pó invade tudo (pessoas e estabelecimentos)
porque não há o cuidado de regar levemente o local para que nada
disto aconteça. O resultado é o dito pó entrar-nos para os
pulmões, e não admira nada que daqui a algum tempo algumas
pessoas comecem a queixar-se duma doença pulmonar chamada
silicose.

Admiro-me como uma empresa com a reputação da “Irmãos
Cavaco” não tenha por ali um encarregado zeloso, sabedor e
consciencioso, de modo a ver estes factos e providenciar no
sentido de ser evitados ou, pelo menos, minorados, pois só
trariam vantagens para a mesma. Seria a melhor publicidade,
estou certo disso!

Paralelamente, entendemos que a fiscalização camarária
deveria estar mais actuante, dado que se trata duma obra que
honrará (ou não) a nossa cidade.

Por último, entendemos também que, se tudo ficar bem feito
de início, todos beneficiaremos, pois evitar-se-ão novos arranjos,
e o erário público não será mais afectado.

Porque a primeira fase, feita com mais morosidade, ficou
cheia de defeitos, o que surgirá no fim das obras?!...

Uma “praga”,
que “ataca” na Rua 19

Desde Dezembro do ano findo, pelo menos, muitas são as
pessoas que são “atacadas” por alguns jovens, chegando ao
cúmulo de entrar pelas casas comerciais.

Não digo isto porque eu próprio fosse importunado, mas sim

pelo que observo e pelas queixas que me fazem, dizendo que
andavam a enganar as pessoas, porque diziam que se tratava
de inquéritos sobre saúde, quando afinal era para venda de
colchões.

Baseado em tal facto, há dias abeirei-me duma das jovens
que andavam nessa lide e perguntei o que andavam a vender,
recebendo como resposta que “...andavam a fazer inquéritos
sobre a saúde das pessoas; depois faziam entrega dos resulta-
dos dos mesmos na casa...

Forcei a nota, dizendo que me disseram que se tratava de
levar as pessoas a comprar colchões, mas a jovem apenas me
disse que entregava os inquéritos ali na casa, e nada mais sabia
dizer.

Seja o que for haja ali, convinha pôr cobro a tanto
importunar as pessoas.

Se a mendicidade é proibida, estes “ataques” são ainda
mais importunos e, por isso, urge pôr-lhe cobro.

Eu vi!

Tinham-me dito que os receptáculos para os excrementos
caninos não eram utilizados para o fim que lhe destinaram, mas
outrossim que serviam para que as pessoas levassem dali
alguns saquinhos.

Custava-me muito aceitar que tal descaramento fosse
verdade, mas hoje eu tive a confirmação: vi uma senhora que
tinha o cachorrito a defecar em cima do canteiro, enquanto a
senhora tirava alguns sacos e os metia no bolso.

Mediante a realidade, e como os nossos passeios e jardins
continuam a ser conspurcados, incluindo os novos arruamentos,
ouso perguntar:

Para que servem, então, tais receptáculos?... Valerá a pena
continuarem a existir?...

Na passada semana os Bom-
beiros Voluntários de Espinho
tiveram de acorrer a cinco in-
cêndios e a dois acidentes de
viação no concelho.

Os soldados da paz (Volun-
tários de Espinho e Espi-
nhenses) tiveram de actuar em
dois incêndios em viaturas au-
tomóveis ligeiras, uma na Rua
do Golfe, em Silvalde, e a uma
outra na Rua 4. Os outros três
incêndios foram os seguintes:
um deflagrou num quadro eléc-
trico de uma habitação na Rua

do Sisto (Silvalde), outro numa
fritadeira eléctrica de um res-
taurante da Rua 2 e um terceiro
em mato, em Paramos.

Os Voluntários de Espinho
acorreram, ainda, a dois aci-
dentes de viação. Um deles, no
sábado às 11 horas, na Rua 29
de Março em Esmoriz, tratou-
se de um despiste de um veícu-
lo ligeiro de passageiros, de
onde resultaram três feridos
graves. A corporação de Espi-
nho e a de Esmoriz transporta-
ram os sinistrados para o Hos-

pital de Nossa Senhora da Aju-
da e, posteriormente transferi-
ram-nos para Santa Maria da
Feira, para o Hospital de S.
Sebastião.

O outro acidente ocorreu
no domingo, pelas 20 horas, no
cruzamento das ruas 20 com a
33. Tratou-se de uma colisão
entre um ligeiro de passageiros
e um veículo de duas rodas,
resultando um ferido ligeiro que
foi transportado ao Hospital de
Espinho.

Manuel Proença

Um veículo Mercedes,
na passada quinta-feira,
pouco depois da 7 horas,

acabou por cair num buraco
provocado por uma ruptura na

canalização na Rua 8,
no entroncamento com as ruas

19 e 62, sendo retirado mais
tarde pela grua dos Bombeiros

Voluntários de Espinho
e pelos Bombeiros

Voluntários Espinhenses

Flashes
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CERCIESPINHO
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do Art.º 31.º dos Estatutos da

Cerciespinho, convoco todos os membros efectivos para uma
Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita
à Rua de S. Martinho e Rua 25 de Abril, na freguesia de Anta,
cidade de Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos do dia 26 de
Março de 2004, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia Geral

anterior;
2. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório de

Actividades do ano 2003;
3. Apresentação, discussão e aprovação da Conta de Gerência

do ano 2003;
4. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e Pare-

cer do Conselho Fiscal.
5. Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse

para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme
o ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 10 de Março de 2004

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Joaquim de Brito Paula

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO

Edital
Assembleia Geral Ordinária
Convoco, nos termos do artigo 31.º do Compromisso ou

Estatutos, os Irmãos da SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE
ESPINHO para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária,
no dia 27 do corrente mês de Março, pelas 11 horas, na sua
sede sita no Lar da Terceira Idade, em Pedregais, Anta, com
a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório e Contas de
Gerência relativos ao ano de 2003.

b) Discussão de qualquer assunto de interesse para a Insti-
tuição.
´
De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou Estatu-

tos, “a Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória,
se estiver presente mais de metade dos associados com
direito a voto, ou uma hora depois, com qualquer número de
presenças (...)”.

Esta Assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e
por anúncios.

Espinho, 5 de Março de 2004

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Eng.º Edgar Alves Ferreira

AERO CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória

Nos termos do Art.º 28.º do Regulamento Interno, convo-
co todos os sócios do Aero Clube da Costa Verde a reunirem-
se em Assembleia Geral, na sede em Paramos - Espinho, pelas
21.00 horas do dia 26 de Março de 2004, com a seguinte ordem
de trabalhos:
1.º Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia

Geral anterior.
2.º Apresentação, discussão e aprovação das contas relativas

ao ano de 2003, e respectivo parecer do Conselho Fiscal.
3.º Apresentação, discussão e aprovação de proposta da

Direcção para reintegração de sócios demitidos por falta
de pagamento de quotas.

4.º Apresentação, discussão e aprovação de proposta da
Direcção para aumento de jóias e quotas para o ano de
2005.

5.º Meia hora para debate de problemas genéricos de interes-
se para o Clube.
Nos termos da alínea c) do Art.º 32.º, a Assembleia Geral

funcionará em segunda convocatória meia hora mais tarde,
com qualquer número de sócios.

O Secretário da Direcção,
a) Daniel Pinto

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA
Rua da Tuna Musical, n.º 987 - 4500-054 ANTA - ESPINHO

Assembleia Geral Ordinária
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da

Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a alínea
a) do Artigo 50.º e em conformidade com o estabelecido na alínea
b) do Artigo 41.º dos Estatutos, convoco os senhores associados
a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sala das sessões
dos corpos sociais, sita no Edifício Social, na Rua da Tuna Musical,
n.º 987, da Vila de Anta, no dia 27 de Março do corrente ano, às
15h30, a fim de se tratar da seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

1 – Leitura da acta da Assembleia Geral anterior;
2 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas do

ano 2003;

Assembleia Geral Extraordinária
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da

Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a alínea
a) do Artigo 50.º e em conformidade com o estabelecido no ponto
1) do Artigo 42.º dos Estatutos, convoco os senhores associados
a reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, na sala das
sessões dos corpos sociais, sita no Edifício Social, na Rua da Tuna
Musical, n.º 987, da Vila de Anta, no dia 27 de Março do corrente
ano, às 16h30, a fim de se tratar da seguinte ORDEM DE
TRABALHOS:

1 – Apresentação, discussão e votação de proposta para alteração
do Regulamento de Benefícios (Art.º 5.º e 38.º alínea c);

2 – Proposta para aquisição de bem imóvel, para constituição de
novas valências (Art.º 39.º alínea b);

3 – Trinta minutos para outros assuntos de interesse da Associa-
ção.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com a
presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos (30 min.),
com qualquer número de Associados presentes (Artigo 44.º
número 1 dos Estatutos).

Anta, 09 de Março de 2004

O Presidente da Assembleia Geral,
a) P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19

Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e precisa de AJUDA
URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de
pronta solução e cuja invocação nunca é tardia.

Oração – Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, socorrei-me nesta Hora de Aflição e
Desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor Jesus Cristo! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que
sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes,
protejei-me, ajudai-me e dai-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido (fazer o pedido). Ajudai-
me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a minha família,
atendei ao meu pedido com urgência, devolvei-me a paz e a tranquilidade. Serei grato pelo resto da minha vida
e levarei seu nome a todos que têm fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em
agradecimento, mandei publicar e distribuir um milheiro desta oração para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito. Mande você também publicar imediatamente após o pedido. - M.I.S.M.A.

diversos/publicidade

EUROSPUMA
Sociedade Industrial de Espumas Sintéticas, S.A.

Convocatória
Convocam-se os accionistas da sociedade EUROSPUMA -

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ESPUMAS SINTÉTICAS, S.A., com
sede na Rua dos Lagos, n.º 242, Guetim - Espinho, Pessoa
Colectiva n.º 500102430, matriculada na Conservatória do Regis-
to Comercial de Espinho sob o n.º 00012, para uma assembleia
geral a ter lugar na sua sede social no próximo dia 30 de Março
de 2004, pelas 18h00, e com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1 — Apreciação, discussão e eventual aprovação do relatório,

balanço e contas relativos ao exercício de 2003.
2 — Apreciação, discussão e eventual aprovação da proposta

de aplicação de resultados.
3 — Apreciação geral da administração e fiscalização da so-

ciedade.

Nos termos da lei e do respectivo contrato social podem
participar e votar na dita assembleia todos os accionistas da
sociedade que sejam titulares de, no mínimo, cem acções, e que,
sendo as acções nominativas, se achem inscritas em seu nome no
décimo dia anterior ao designado para a realização da assembleia,
ou, sendo as acções ao portador, façam prova da sua titularidade
através de depósito na própria sociedade até dez dias antes da
mesma assembleia, ou se se acharem depositadas em instituição
bancária, com comunicação à sociedade feita dentro do mesmo
prazo acima indicado.

O Direito de agrupamento previsto no artigo 379 n.º 5 do
Código das Sociedades Comerciais, deverá ser exercido por forma
a que, até dez dias antes da realização da assembleia, seja dada
a conhecer ao Presidente da Mesa, por carta com assinatura
devidamente reconhecida, a identidade do accionista que a todos
represente.

De acordo com o disposto no artigo 289 n.º 1 do Código das
Sociedades Comerciais, todos os documentos de prestação de
contas que integram a ordem de trabalhos, bem como as
propostas neles integradas, estarão à disposição de todos os
accionistas com a antecedência legal.

Espinho, 25 de Fevereiro de 2004

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Assinatura ilegível

ASSOCIAÇÃO SOCIAL
E DESENVOLVIMENTO DA VILA DE ANTA

Convocatória
O Presidente da Assembelia Geral da Associação Social e

Desenvolvimento da Vila de Anta, nos termos do artigo 29.º alínea
b) dos Estatutos, convoca todos os associados, para uma
Assembleia Geral a realizar no dia 30 de Março, no Salão Paroquial
de Anta, pelas 20h30, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Leitura e aprovação da acta anterior;
2 – Leitura e votação do relatório de contas do ano 2003;
3 – Outros assuntos de interesse para a ASDVA.
Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a

Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direiro a
voto, ou uma hora depois com qualquer número de presentes.

O Presidente da Assembleia,
a) Reverendo Manuel Agostinho Pereira de Moura

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo  *  T1 - Usado
*  T2 - Usado - Centro * T3 Dúplex no centro
de Espinho * T4+1 - Bom preço * Casa p/
restaurar
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2 e T3 -
Novos  *  Terreno - Moradias - Nogueira
*  Moradias em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T3 c/ e s/ mobília * Loja
- Edf. S. Pedro * T1+1 c/ mobília
Feira - T2 * S. Félix - T2+1 * Gaia - T2
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23
Loja pronta para cabeleireiro
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem
Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

Precisa-se
Para serviço de Responsável de instalações

em permanência em Silvalde
Casal c/ idade não superior a 40 anos

Não terem mais de 2 filhos — C/ carta de condução
OFERECE-SE: Emprego • Habitação c/ água, luz e telefone

Contactos para marcação de entrevistas: Telef. 227335200

Oração
Alcançar graça. Num lugar mais alto que a sua cabeça,

acender 3 velas brancas num prato c/ água e açúcar para
os 3 anjos protectores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer
o pedido. Em 3 dias você alcança a graça e manda publicar
no 3.º dia e observa o que lhe vai acontecer no 4.º dia.
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DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

964 241 942 • 966 344 404

DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Pedro Nelson Sousa*

Na esquina
da 18 com a 15

Faleceu Luís Alberto Alves Pinto, conhecido pelo
Travassos das bicicletas. Quem me deu a notícia foi uma boa
amiga que, por ser especialmente afectuosa e sensível me
lembrou que o Travassos merecia umas linhas que assina-
lassem a importância que teve para muitos jovens de
diferentes gerações.

Tinha uma oficina de bicicletas, há algumas dezenas de
anos, precisamente no ângulo da rua 18 com a 15. O que o

caracterizava fundamentalmente era o facto de ser um grande
sportinguista e a sua habilidade surpreendente para lidar com as
bicicletas.

Eu, como muitos, utilizei inúmeras vezes os seus serviços. Era
um homem reservado e educado que se tornava expansivo,
quando o tema era o seu Sporting. A alcunha do Travassos ficou
naturalmente. Tinha a oficina com as paredes cheias de postards
e fotografias dos seus ídolos, invariavelmente atletas do Sporting.
Exibia um orgulho especial na sua opção clubística.

Mas o que fica sobretudo na nossa memória era a forma como
atendia a miudagem que lhe pedia a sua ajuda para a reparação
das bicicletas. Por vezes íamos em grupo ao Travassos, cada um
com a sua bicicleta. Lembro-me que o que me surpreendia era
facilidade com que manejava as bicicletas e diagnosticava rapida-
mente os respectivos problemas. A reparação feita trazia sempre
a alegria de termos a nossa bicicleta revigorada. Pela forma como
nos tratava, foi sempre muito respeitado.

Foi de facto uma referência para muitos de nós.
Fica já a saudade!

PS: Quem teria por certo condições para dizer mais e melhor
sobre o Travassos seria o Nuno Barbosa, infelizmente também já
desaparecido. O Nuno era possuidor de um arquivo de memórias
interminável sobre Espinho, ao qual sabia recorrer de uma forma
muito peculiar. Que falta nos faz!

Sábado e domingo

Exposição
de gatos na Nave

Vai realizar-se no sábado e no domingo, na Nave
Polivalente, a primeira exposição de gatos, que deverá
reunir algumas centenas de exemplares.

Trata-se de uma organização do ‘Cat Fanciers
Association, Inc.’ (CFA) e está garantida a presença de
juízes americanos e de gatos vindos de toda a Europa.

No mesmo local e ao mesmo tempo realizar-se-á a
‘Petespinho 2004’, com a presença de várias empresas da
área dos ‘pet products’.

Para animação, a organização irá contar com a partici-
pação de cães, pássaros, aves exóticas e toda uma panóplia
de simpatiquíssimos animais.

No Casino de Espinho

Poesia
no  feminino

O Casino de Espinho recebeu mais uma sessão da  Onda
Poética, desta feita intitulada “Mulher(es) – poesia no
feminino”, de forma a assinalar o Dia Internacional da
Mulher.

As diseurs residentes da Onda Poética leram poemas de
Florbela Espanca, Sophia de Mello Breyner, Rosa Alice
branco, Manuela Correia, Ana Luísa Amaral, Alfonsina
Storni e Ulla Hahn, entre muitas outras.

Mas também houve espaço para os interlúdios musicais
a cargo da Academia de Música de Espinho e a intervenção
de espontâneos, como é hábito nestas agradáveis sessões
culturais.

Federação Concelhia
das Associações de Pais

Debate
A Federação Concelhia das Associações de Pais de

Espinho, em colaboração com o Centro de Formação das
Escolas de Espinho, vai levar a efeito, no dia 2 de Abril,
pelas 21.30 horas, no Auditório da Junta de Freguesia de
Espinho (na Rua 23), um debate sobre “Portugal e a
Constituição Europeia”.

O programa da primeira parte consta da abertura com
o presidente da Câmara Municipal, o presidente da Fede-
ração Concelhia das Associações de Pais de Espinho e a
directora do Centro de Formação das Escolas de Espinho;
intervenções a cargo de alunos das duas escolas secun-
dárias de Espinho e dos representantes do Centro de
Formação das Escolas de Espinho e da Federação Concelhia
das Associações de Pais de Espinho.

O debate prossegue, na segunda parte, com interven-
ções a cargo de representantes do Bloco de Esquerda,
PCP, CDS/PP, PS e PSD.

O Tucatula 2004 abriu no
passado fim-de-semana com a
actuação do coro e orquestra
da Tuna Musical de Anta (na
foto) que brilhou no auditório
da Junta de Freguesia de Espi-
nho. O destaque foi também
para o concerto na Igreja Ma-

Concertos no Tucatula 2004

triz de Espinho, protagonizado
pela Orquestra Clássica da Es-
cola Profissional de Música de
Espinho.

Mas esta iniciativa da Câ-
mara Municipal de Espinho que
visa comemorar o Dia Mundial
do Teatro e o Dia Mundial da

Juventude, continua já ama-
nhã, com a apresentação da
peça Antífona por alunos da
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

O espectáculo está marca-
do para as 21.30 horas, na
Junta de Freguesia de Espinho.

No mesmo local e à mesma
hora, mas no sábado, será apre-
sentada uma sessão de cinema
intitulada “Espinho em filme”,
uma extensão do FEST– Festi-
val de  Cinema e Vídeo de
Espinho que teve recentemen-
te a sua primeira e muito bem
sucedida edição.

No domingo, o Tucatula
deixa a Junta de Espinho para
dar uma alegria aos idosos da
santa Casa da Misericórdia,
onde a Banda de música de
Espinho dá um concerto pelas
14.30 horas.

Entretanto, esperam-se
novas novidades para o próxi-
mo fim-de-semana, já que o
programa cultural desta inicia-
tiva camarária é vasto e prolon-
ga-se até ao fim do mês de
Abril.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Segue-se
o teatro…
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
AVISO

1 — Nos termos e em cumprimento do disposto no artigo 19.º
do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7/12, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17/07, aplicado à Administração
Local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, faz-se público
que esta Câmara Municipal aceita candidaturas para proceder, de
acordo com a alínea d) do n.º 2 do art.º 18.º do mesmo diploma,
à contratação, em regime de contrato de trabalho a termo certo,
para exercerem funções durante a época balnear de 2004, nos
locais e nas condições que a seguir se indicam:

PARQUE DE CAMPISMO

1 Recepcionista - Escalão 1, índice 195, pelo período de
05/04/2004 a 01/10/2004.

2 Recepcionistas - Escalão 1, índice 195, pelo período de
01/06/2004 a 30/09/2004.

1 Recepcionista - Escalão 1, índice 195, pelo período de
01/07/2004 a 23/09/2004.

3 Auxiliares Administrativos (Guardas Nocturnos) - Escalão 2,
índice 134, pelo período de 03/05/2004 a 03/11/2004.

2 Auxiliares Administrativos (Guardas Nocturnos) - Escalão 2,
índice 134, pelo período de 01/06/2004 a 13/10/2004.

1 Nadador Salvador - Escalão 5, índice 167, pelo período de
01/06/2004 a 30/09/2004.

2 Auxiliares de Serviços Gerais - Escalão 6, índice 180, pelo
período de 01/05/2004 a 31/10/2004.

1 Auxiliar de Serviços Gerais - Escalão 2, índice 134, pelo
período de 01/05/2004 a 15/10/2004.

1 Auxiliar de Serviços Gerais - Escalão 2, índice 134, pelo
período de 01/05/2004 a 31/10/2004.

3 Auxiliares de Serviços Gerais - Escalão 1, índice 125, pelo
período de 01/06/2004 a 30/11/2004.

PRAIA DA BAÍA

1 Nadador Salvador - Escalão 8, índice 210, pelo período de
05/06/2004 a 07/10/2004.

1 Nadador Salvador - Escalão 7, índice 195, pelo período de
05/06/2004 a 07/10/2004.

2 Nadadores Salvadores - Escalão 7, índice 195, pelo período de
15/06/2004 a 27/09/2004.

1 Auxiliar de Serviços Gerais (Vigia) - Escalão 2, índice 134, pelo
período de 05/06/2004 a 30/09/2004.

PISCINAS

3 Nadadores Salvadores - Escalão 6, índice 180, pelo período de
14/06/2004 a 29/09/2004.

3 Bilheteiros - Escalão 4, índice 157, pelo período de 14/06/2004
a 29/09/2004.

2 Auxiliares de Serviços Gerais (Vigias) - Escalão 1, índice 125,
pelo período de 07/06/2004 a 29/09/2004.

17 Auxiliares de Serviços Gerais - Escalão 1, índice 125, pelo
período de 07/06/2004 a 29/09/2004.

2 Auxiliares de Serviços Gerais - Escalão 2, índice 134, pelo
período de 03/05/2004 a 15/10/2004.

11 Serventes - Escalão 1, índice 125, pelo período de 01/06/2004
a 30/11/2004.

* Todos em regime de horário completo, sujeitos a 35 horas sema-
nais, a prestar de segunda a domingo, com dias de descanso a
gozar rotativamente.

2 — É condição de admissão a posse de qualificações adequadas
ao exercício das funções a desempenhar, devendo os candidatos à
categoria de Bilheteiros da Piscina ter conhecimentos de informática
na óptica do utilizador.

3 — Os vencimentos são os correspondentes aos escalões e
índices da tabela salarial da Administração Pública, acrescidos dos
subsídios de refeição, férias e de Natal.

4 — Os interessados deverão, no prazo de 08 dias úteis, a contar
do dia seguinte ao da data da publicação deste aviso nos Jornais
Locais, formalizar a sua candidatura mediante requerimento (modelo-
tipo fornecido por estes serviços), dirigido ao Presidente da Câmara
Municipal, o qual deverá ser entregue pessoalmente na Secção de

Administração de Pessoal, dele devendo constar os seguintes ele-
mentos:

a) Identificação completa (nome, filiação, nacionalidade, data de
nascimento, estado civil, número e data do Bilhete de Identidade
e Serviço que o emitiu, número fiscal de Contribuinte, situação
militar, residência, código postal e telefone);

b) Qualquer outro elemento que o candidato considere relevante.

5 — O requerimento deve fazer-se acompanhar de documento
comprovativo das habilitações literárias e profissionais, fotocópia do
Bilhete de Identidade e cartão de Contribuinte e curriculum vitae
detalhado, devidamente datado e assinado.

6 — A selecção dos candidatos será feita através de avaliação
curricular e entrevista profissional de selecção.

7 — O contrato a celebrar, reger-se-á pelo disposto no n.º 3 do
art.º 14.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com a nova
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, aplicado
à Administração Local, pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de
Outubro.

Os candidatos com um grau de incapacidade igual ou superior
a 60% abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 29/2001, de 13 de Fevereiro,
têm preferência em igualdade de classificação, nos termos do
disposto no n.º 3, do artigo 3.º, conjugado com o artigo 9.º daquele
diploma, devendo os mesmos, para efeitos de admissão ao concurso,
declarar no requerimento, sob compromisso de honra, o respectivo
grau de incapacidade e tipo de deficiência, assim como os meios de
comunicação/expressão a utilizar no processo de selecção.

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição da
República Portuguesa, a Administração Pública, enquanto entidade
empregadora, promove activamente uma política de igualdade de
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na
progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sen-
tido de evitar toda e qualquer forma de descriminação.

Espinho, 08 de Março de 2004
O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando Nunes de Sousa
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Confusão com o fim do
imposto sucessório impede

desde 1 de Janeiro a
habilitação de herdeiros

exigida para registo de bens
Fisco “congela”

heranças
Correio da Manhã

Prédios urbanos
de habitação, comércio

ou indústria
Fisco cobra obras

antigas em imóveis
Diário de Notícias

Dia da Mulher
Desemprego e precariedade

laboral ameaçam
as trabalhadoras

Nunca houve no mundo
tantas mulheres a trabalhar
tanto como hoje. Mas são

elas que se encontram mais
ameaçadas pelo
desemprego, a

precariedade, a pobreza e
as desigualdades salariais.
A radiografia da situação é

feita pela Organização
Internacional do Trabalho

num relatório difundido por
ocasião do Dia Internacional

da Mulher (que se
assinalou no dia 8).

Público

Só o Pedro Hispano, de
Matosinhos, dispensou, num
dia, 63 clínicos – empresas
estão a colocar em “pacote”

licenciados espanhóis
Hospitais despedem
médicos e entregam
urgências a privados

Jornal de Notícias

Governo tenciona
reduzir na formação

para obter profissionais
em menos tempo

Portugal é o país
da União Europeia

com menos médicos
Jornal de Notícias

Bastonário dos
Farmacêuticos
não reconhece

licenciaturas e sugere
alteração do nome

Cursos de
farmácia

“enganam” alunos
Diário de Notícias

Após três anos
em lista de espera

para cirurgia às cataratas,
o doente já estava

na marquesa quando
se descobriu falta

de material no Hospital
de Santarém

Falta de agulha
adia operação

Correio da Manhã

Cardiologias registam
um número cada vez maior

de pessoas com
menos de 40 anos nas
urgências hospitalares

– sedentarismo e stress
explicam esta

tendência recente
Enfartes

aumentam entre
jovens adultos
Diário de Notícias

Aos fins-de-semana, no restaurante Jardim – Hotel Solverde

Refeições
em família

Proporcionar jantares de sá-
bado e almoços de domingo em
ambiente familiar é o objectivo
do restaurante Jardim, no Ho-
tel Solverde, que oferece emen-
tas criadas especialmente para
o efeito.

Embora em ambos os ca-
sos os pratos quentes sejam

alterados todas as semanas,
o jantar de sábado é dedica-
do a um buffet de mariscos
que privilegia pratos frios
como saladas simples e de
frutos do mar, sapateira e
lagosta ao natural, santolas
recheadas, medalhões de sal-
mão em geleia, bôla de carne

e amêijoas à Bulhão Pato,
entre outras iguarias.

Já os almoços de domingo
caracterizam-se por um buffet
regional, concebido à base de
saladas regionais, presunto com
fios de ovos, leitão assado da
Bairrada, rosbife com frutos
secos, peru assado com casta-
nhas, espelho de charcutarias,
pregado em chaud-froid, quiche
Lorraine, rissóis de vitela, boli-
nhos de bacalhau, folhadinhos
de carne, bôla de chouriço e
selecção de queijos regionais.

Quanto às sobremesas de
sábado e de domingo, desta-
que para mousse de chocolate,

natas do céu, glorinhas,
barquettes de laranja, tartes de
queijo, de maracujá e de limão
merengada, toucinho do céu,
pudim de café, bolo de choco-
late, leite creme, pastéis de
nata, pão de ló de Ovar,
tartelette de feijão, bolo ciga-
no, bavaroise de frutas, salada
de frutas e fruta ao natural.

Num ambiente acolhedor,
o restaurante Jardim, no Hotel
Solverde, apresenta-se assim
como uma excelente opção para
quem gosta de partilhar os
melhores momentos em famí-
lia, com qualidade, requinte e
em harmonia.

especial
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TEL.: 22 734 03 69
www.ourivesariaconfianca.com

EVIDENZA  AUTOMATIC
CHRONOGRAPH

Centro de Espinho
VENDO

T4 - 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na
cave.

T3 – R/C 150 m2 aprox., aquec. central,
marquise fechada, garagem fechada p/ 2 car-
ros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

Contacto: 91 959 12 94

MONTAGEM GRATUITA DE AMORTECEDORES
Lugar de Miros • Zona Industrial • Silvalde

Telef. 22 732 12 76  •  Fax 22 731 03 12  •  Tlm. 96 627 25 71
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70

E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

ATENÇÃO DA JUVENTUDE!
T1 - T2 na Rua 20 - Espinho

Jto. à Tourada c/ excelentes vistas

Trata o próprio! Marque a sua visita ao local
Tel. 96 417 7996 - 96 424 7676 - 96 928 8910

Montados com electrodomésticos, bons acabamentos e boas
áreas, terraços com 70 m2, garagem, elevador. T1 desde 94.700
Euros e T2 desde 119.712 Euros. C/ condições financiamento.

“Cidades e o Desenvolvimento”

Conferência
(da Associação Cívica)

com Ernâni Lopes
No âmbito das suas actividades, a Associação Cívica

de Espinho promove a realização de uma conferência,
pelas 21.30 horas de amanhã, na sala de cinema do
Casino de Espinho, tendo por orador Ernâni Lopes  que
aborda o tema “Cidades e o Desenvolvimento”.

A Associação Cívica de Espinho espera que “esta
realização, à semelhança das anteriores, constitua “um
assinalável êxito, que se consubstancie num maior co-
nhecimento e reflexão sobre os caminhos que a comuni-
dade espinhense deverá escolher para o seu futuro”.

Sublinhando a qualidade do conferencista, “figura de
inquestionável prestígio na sociedade portuguesa, estu-
dioso e com relevantes trabalhos realizados na definição
estratégica de cidades do nosso país”, a associação conta
“com a participação de todos os espinhenses, dos amigos
de Espinho e de todos aqueles que se interessam pelo
desenvolvimento das nossas cidades”.

Sandra Soares

No voto de protesto apre-
sentado por Pinto Moreira,
critica-se a entrega da ges-
tão do Complexo de Ténis à
ADCE (Associação de Desen-
volvimento do Concelho de
Espinho), depois da resci-
são do contrato com a
Desportel, defendendo-se
que, pela sua experiência e
conhecimentos, o Clube de
Ténis de Espinho seria uma
solução mais acertada.

Para Pinto Moreira “a
ADCE é o instrumento de
realização de toda a política
social que a Câmara não leva
a efeito, mas não está capa-
citada para gerir qualquer
equipamento desport ivo,
ainda por cima um com as
especificidades do ténis”.

O vice-presidente Rolan-
do de Sousa explica que,
“depois da rescisão com a

Em resposta a um voto de protesto apresentado pelo PSD na Assembleia Municipal, relativo à entrega

da gestão do Complexo de Ténis à ADCE, Rolando de Sousa sublinhou que esta é uma solução provisória,

revelando a possibilidade de criação de uma empresa municipal para gestão dos equipamentos desportivos do concelho,

solução que se compromete a apresentar, na Câmara e Assembleia, a curto prazo.

Para gestão de equipamentos desportivos

Empresa
municipal
em estudo

Desportel, a Câmara enfren-
tava o problema de manter
os compromissos assumidos
com os utilizadores do health
club, escola de ténis e ou-
tras actividades pelo que
procurou uma solução que
permitisse a mudança de
gestão com o mínimo de
impacto possível”.

Assim “A ADCE, sendo
uma associação cultural sem
fins lucrativos e com forte
presença da Câmara, foi a
solução encontrada, até por-
que não faria sentido entre-
gar a gestão ao Clube de
Ténis de Espinho, uma enti-
dade que poderá vir a parti-
cipar num futuro concurso
para uma nova concessão.
A Câmara tem de manter
alguma imparcialidade”.

No entanto, o vice-pre-
sidente garante que “esta é
uma solução provisória a
manter pelo mínimo de tem-
po possível” e que uma de-

como sendo “a solução mais
razoável e transparente”,
deixando a garantia de que
apresentará, a curto prazo,
um proposta nesse sentido
à Câmara e à Assembleia
Municipal.

“ADCE é
pau para

toda a obra”

Para Jorge Carvalho, “a
ADCE é pau para toda a obra,
serve para tudo o que a Câ-
mara quer, como prova o fac-
to de uma associação criada
para lutar contra a pobreza
passar a promover o ténis,
um deporto para pobres”.

Embora também seja crí-
tico para com a “posição de
lobbie defendida pelo PSD”
(Clube de Ténis de Espinho),
a CDU também não concor-
da com a solução encontra-
da pela Câmara e por isso
votou o documento favora-
velmente.

O voto de protesto foi
reprovado com 13 votos con-
tra (PS), 11 votos favorá-
veis (PSD, CDU, CDS/PP) e
a abstenção do represen-
tante da Junta de Espinho.
Manuel Osório prefere dar o
benefício da dúvida à opção
tomada pela câmara.

Nesta reunião foi ainda
discutido um documento
apresentado pela CDU, re-
lativo aos problemas que a
Justiça enfrenta no país e
em Espinho, com destaque

para o encarecimento das
custas judiciais, advindas
das reformas efectuadas re-
centemente.

Jorge Carvalho conside-
ra inacreditável a reforma
das custas judiciais, garan-
tindo que com o actual esta-
do de coisas apenas os po-
bres (que ganhem até 548
euros e tenham direito a
apoio judiciário) e os ricos
têm acesso aos Tribunais,
pois a classe média terá di-
ficuldades em suportar as
despesas.

O vogal também de in-
surge contra a integração
de Espinho na área do tribu-
nal administrativo e fiscal
de Viseu, a 118 quilóme-
tros, quando se encontrava
no do Porto que está a me-
ros 20 quilómetros, exigin-
do a reposição da anterior
decisão.

Por fim, lamenta a de-
mora na criação do há muito
reivindicado 3.º Juízo no
Tribunal Judicial de Espinho,
o que leva os sobrecarrega-
dos juízes e outros funcio-
nários a fazerem horas ex-
traordinárias sem que se-
jam remunerados por isso.

A terceira reunião desta
sessão da Assembleia Muni-
cipal, em que se deve entrar
finalmente no segundo pon-
to da ordem de trabalhos,
ficou agendada para esta
noite, prevendo-se que te-
nha continuidade na próxi-
ma terça-feira.

cisão sobre a forma de ges-
tão do complexo deve ser
tomada dentro dos próxi-
mos seis meses, embora
possa levar mais algum tem-
po a ser aplicada.

Existem diversas opções:
a gestão directa; a gestão
indirecta, através da cria-
ção de uma empresa muni-

cipal; a gestão concessio-
nada, que implica a abertu-
ra de concurso público; a
gestão mista.

Pessoalmente, Rolando
de Sousa defende a criação
de uma empresa municipal
para a gestão conjunta de
todos  os  equ ipamentos
desport ivos do concelho
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital

«Defesa de Espinho» - 3754 - 2004-03-11

(2.ª publicação)

Daniel Ferreira Dias, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho

Faz saber que no dia 6 do mês de Abril de 2004, pelas 10
horas, neste Serviço de Finanças, sito na Rua 26, n.º 605 em
Espinho, se há-de proceder à abertura das propostas em
carta fechada para venda judicial, nos termos da alínea a) do
artigo 253.° e art.os seguintes do Código de Procedimento e
de Processo Tributário (CPPT), dos bens adiante designados,
penhorados Horácio Pereira Alves & Filhos, Lda., residente
Rua das Fábricas n.º 103 - 4500 Silvalde, no processo de
execução fiscal n.º 0078/03-100310.0 para pagamento da
dívida de: 39.895,24 Eur (trinta e nove mil, oitocentos e
noventa e cinco euros e vinte e quatro cêntimos), referente
a IRC e IVA.

É fiel depositário Horácio Rodrigues pereira resiente
Rua das Fábricas n.º 103 - Silvalde - Espinho, que
deverá exibir os bens no local a qualquer potencial
interessado.

São, assim convidadas todas as pessoas interessadas
a apresentarem as suas propostas em carta fechada até às
16h00 do dia anterior ao designado para a venda, dirigidas
ao Chefe de Finanças, devendo identificar o proponente
(nome, morada e n.° de contribuinte) e no sobrescrito
deverá ser mencionado o seguinte: Proposta em carta
fechada referente ao processo de execução fiscal
n.° 0078/03-100310.0 contra Horácio Pereira Alves

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um – Uma guilhotina industrial para papel, em
ferro fundido de cor amarela, marca “SCHIMANEK”, em bom
estado de conservação, a que se atribui o valor presumível de
Euros 6.300,00.

Verba n.º dois – Três caldeiras, marca Roca-G100, de cor
vermelha, no valor de Euros 7.050,00.

Verba n.º três – Uma máquina de fechar caixas para
embalagens, marca AZE, com tapetes de alimentação em
rolos, no valor de Euros 3.700,00.

Verba n.º quatro – Cinquenta mil (50.000) sacos de ráfia
branca, de 0,80x1,00, no valor de Euros 15.000,00.

Verba n.º cinco – Uma máquina de tipografia para
revelação, marca AGFA, de cor laranja, no valor de Euros
1.750,00.

Verba n.º seis – Uma máquina de tipografia para ampli-
ação, marca AGFA, de cor cinza, no valor de Euros 1.750,00.

Verba n.º sete – Uma máquina de enformar botas, de cor
beje, no valor de Euros 2.250,00.

Verba n.º oito – Uma máquina de gaspear calçado, sem
marca visível, de cor verde, no valor de Euros 2.250,00.

Verba n.º nove – Três máquinas de dourar, sem marca
visível, de cor cinza, no valor de Euros 1.800,00.

Verba n.º dez – Uma máquina industrial de soldar, marca
JOTOCAR, eléctrica, no valor de Euros 17.200,00.

Verba n.º onze – Duas máquinas eléctricas de soldar
ferro de topo, de alta frequência, no valor de Euros 1.600,00.

Verba n.º doze – Uma quinadeira, da marca Fischer, de
cor verde, no valor de Euros 5.500,00.

Acresce IVA à taxa de 19%.

E eu Maria José Lima Venâncio, escrivã, o subscrevi.

Espinho, 2004.02.19

O Chefe de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

& Filhos, Lda.
As propostas serão abertas no dia e hora designados para a

venda na presença do Chefe de Finanças.
Podem assistir à venda os proponentes e os citados nos

termos do art.° 239.° do CPPT, devendo comprovar a sua
identidade ou poder com que intervêm.

O valor base para a venda é de: 66.150,00 Euros
(sessenta e seis mil, cento e cinquenta euros), não se
considerando as propostas de valor inferior a 70% do valor
base.

No acto da venda deverá ser depositada a importância de 1/
3 desta na Tesouraria de Finanças, devendo os restantes 2/3
serem depositados no prazo de 15 (quinze) dias.

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem que pretendem adquirir os bens em co-propriedade.
Se estiver presente apenas um, pode este cobrir a proposta dos
outros e, se nenhum deles estiver presente ou, estando, não
pretender licitar, proceder-se-á a sorteio.

Ficam por este meio citados quaisquer credores incertos e
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, bem como os sucessores dos credores preferentes
para reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias
a contar da venda nos termos da alínea a) do art.° 240.° do supra
citado Código.

Ficam ainda notificados os titulares do direito de preferência
na alienação do(s) bem(ns).

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Sindicatos prevêem que
perto de 40 mil docentes
fiquem no desemprego

Cada vez menos vagas
para os professores que

são formados
Jornal de Notícias

Serviços já admitiram erro e
docentes ponderam queixa-

crime
Ministério esquece

vagas de 24 escolas para
professores

 Diário de Notícias

Imigração
Portugal restringe

entrada a cidadãos dos
novos países da União
Europeia nos próximos

dois anos
Os cidadãos dos dez países
que, a partir de 1 de Maio
deste ano, irão integrar a
União Europeia vão ter de

entrar em Portugal
submetendo-se às mesmas

regras definidas para os
imigrantes de países

terceiros, pelo menos nos
próximos dois anos. O
Governo foi, de alguma

forma, “forçado” a seguir as
restrições impostas pelo

resto da UE.
Público

Maus-tratos
Vítimas ignoram

indemnizações do
Estado

Em 2003 só houve 21
pedidos de apoio financeiro

O Comércio do Porto

Menopausa
Terapias hormonais

só devem ser
receitadas quando
há sintomas graves
Um estudo britânico

defende que apenas as
mulheres com sintomas
associados à menopausa

que afectem a qualidade de
vida devem tomar terapias
hormonais de substituição.

Para mulheres sem
problemas, as terapias

apresentam mais riscos do
que benefícios – uma

posição partilhada pela
Sociedade Portuguesa de

Menopausa.
Público

Sistema de Preços
 de Referência poupou,

em 2003, dinheiro
ao Estado, mas, em

contrapartida, os utentes
pagaram mais – diferença

está no regime de
comparticipação

Doentes gastam
mais em

medicamentos
Diário de Notícias

Ao contrário do que
 a lei obriga, não foram
seleccionados mediante

concurso público,
mas nomeados

pela tutela
Responsáveis

da Direcção-Geral
de Saúde em

situação ilegal
Público

Uma família
(empresarial)
da Madeira
realizou um elevado
investimento em Espinho,
tendo inaugurado (quinta-feira)
o (restaurante e bar) Madeirense

Flashes
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Almoço (na Nave Polivalente, com o padre Moura)
alusivo à imposição de insígniasO escutismo caminha para a

comemoração do centenário
desde a sua fundação. Este movimento

também já chegou à vila de Anta.
O Agrupamento 1114 é chefiado

por Mário Lucas, o nosso interlocutor
nesta viagem ao mundo dos escuteiros.

João Limas

O Agrupamento 1114 per-
tence ao Corpo Nacional de
Escutas e está situado na vila
de Anta, mais concretamente
na imediações da Igreja.

O chefe Mário Lucas des-
creve-o assim:

“É um agrupamento jovem.
Foi fundado em 1997, é um
agrupamento em que a comu-
nidade acredita muito, é um
agrupamento que tenta ter al-
guma qualidade na sua forma-
ção e daí a responsabilidade
que temos. É composto por
quatro secções: os Lobitos –
acolhe os jovens dos 6 aos 9
anos, usam o lenço amarelo; os
Exploradores – acolhe os jo-
vens dos 10 aos 14 anos, usam
o lenço verde; os Pioneiros –
acolhe os jovens dos 14 aos 18
anos, usam o lenço azul; os
Caminheiros – acolhe os mais
velhos, dos 18 aos 22 anos,
usam os lenços vermelhos.”

Após este percurso, o chefe
Mário Lucas não tem dúvidas:

“O jovem está preparado
para a vida e aí ser um bom
cidadão.”

O Agrupamento 1114 tem
uma particularidade:

“Para que este caminho seja
feito, no nosso agrupamento
só permitimos a entrada de
jovens até, no máximo, aos 14
anos.”

Em relação à educação e
formação, nas suas diversas
secções, Mário Lucas tem a
seguinte opinião:

“A educação e formação
que damos aos nossos jovens,
pela responsabilidade que te-
mos perante a comunidade, têm
que ser de qualidade.”

Mário Lucas defende que
um verdadeiro escuteiro não é
aquele que só cumpre as re-
gras quando está nas activida-
des escutistas:

“Nós não queremos escutei-
ros de fim-de-semana! Nós que-
remos escuteiros activos e es-
clarecidos na sociedade, por-
que eles podem ser aqui muito
bonzinhos ao sábado e lá fora
serem o contrário. É isso que
nos preocupa. Uma das máxi-
ma dos escutas é ‘o dever do
escuta começa em casa”; e em
casa o que ele faz? É a isto que
temos que estar atentos, e aí o
movimento escuta tem sido uma

mais valia. Se o jovem não
cumprir com os pressupostos
que lhe são apresentados no
início, somos muito directos e
dizemos claramente que a por-
ta que se abriu para entrarem
está também aberta para saí-
rem.”

 Tal como noutros aspec-
tos da formação dos jovens,
também nos escuteiros o papel
dos pais é activo e importante.
Mário Lucas considera que os
pais são parte integrante:

“Em muitas das iniciativas
que realizamos os pais são par-
te integrante. Nós pensamos
que no projecto educativo que
é o Corpo Nacional de Escutas
não há uns dum lado e outros
doutro. Temos que estar todos
no mesmo barco.”

Mas no entender do chefe
antense, os escuteiros não po-
dem ser interpretados como
um despejo de jovens:

“Quando os pais vêm cá
trazer os filhos pela primeira
vez, nós fazemo-los perceber o
que é isto, ou seja, isto não é
nenhum despejo de meninos
enquanto os pais vão para os
hipermercados, nós aqui res-
ponsabilizamos os pais. Os
escuteiros não são uma activi-
dade extra curricular, o ingres-
so nos escuteiros é um projecto
de vida que vai dos 6 aos 22
anos. No entanto os pais, na
sua maior parte e os jovens
também, entenderam os pres-
supostos iniciais.”

Ainda relativamente a esta
questão, Mário Lucas salienta:

“A nossa função não é subs-
tituir os pais. A nós compete-
nos ajudar os pais…”

Campos
de acção

O campo de acção e as
actividades dos escuteiros são
muito vastos, mas, segundo
Mário Lucas, o método do jogo
está sempre presente:

“Nós temos um método, que
já está a ser seguido por outras
associações que é o método do
jogo. O que faz atrair os jovens
aos escuteiros é que eles a
jogar aprendem, através das
regras e de determinadas ac-
ções. O jogo é o nosso grande
trunfo para os levar à tal forma-
ção integral, porque é evidente
que os jovens quando vêm
numa primeira fase para os
escuteiros têm em mente os
acampamentos, as actividades
fora do normal. Mas é através
de tudo isto e das dificuldades
que vão surgindo com o con-
tacto com a natureza que o
jovem vai aprendendo a ser
diferente, a respeitar o outro e

a cumprir as regras.”
E acrescenta:
“Além das actividades com

a natureza, nós fomos pionei-
ros nesta área, temos a verten-
te de destreza manual, forma-
ção de carácter, pois ele tem
que decidir pela sua própria
cabeça, ele tem que afirmar-se
pelas suas próprias capacida-
des, com sentido de solidarie-
dade, estar sempre pronto a
servir os outros; não é ser es-
cravo dos outros, mas sim ser
solidário. Através dos métodos
de acção e do jogo, de uma
forma indirecta, os nossos jo-
vens vão, sem se apercebe-
rem, tendo formação.”

A importância
da religião

O Corpo Nacional de Escu-
tas é um movimento de
escutismo católico português.
No entanto, existem mais duas
associações. Para além do Cor-
po Nacional de Escutas, há a
Associação de Escuteiros de
Portugal e a Associação das
Guias de Portugal e, segundo
Mário Lucas, nas três a religião
é importante:

“A religião é a base funda-
mental. A diferença entre as
três associações portuguesas
em que o escutismo é praticado
prende-se com o carácter reli-
gioso. No nosso caso, o Corpo
Nacional de Escutas é um mo-
vimento de escutismo católico
português e, como tal, é um
movimento abraçado pela Igre-
ja e com a forte componente na

Igreja Católica. As outras asso-
ciações não obrigam a que se
seja católico; o que é importan-
te é que o jovem professe uma
religião, o que importa é que a
vertente cristã esteja presen-
te.”

Movimento Escuta
“está a crescer”

São cada vez mais os jo-
vens que se alistam nos
escuteiros, para Mário Lucas
este crescimento tem uma ex-
plicação:

“A sociedade neste momen-
to está a sentir necessidade de
algo para qual não está ter
resposta, tanto é assim que o
movimento escutista tem cres-
cido”.

Este crescimento no entan-
to cria alguma preocupação no
chefe do Agrupamento 1114:

“Estamos com alguma pre-
ocupação porque crescer é im-
portante mas tem que se cres-
cer com dignidade e cada vez
temos mais escuteiros em Por-
tugal. Neste momento já so-
mos 70 mil! Somos o maior
movimento de juventude do
país e do mundo.”

Mário Lucas apesar da pre-
ocupação defende que os
escuteiros vão ter de continuar
no caminho que têm trilhado:

“Se nós não continuarmos
neste caminho de formação
integral do jovem, corremos o
risco de perder uma ‘peça’ im-
portante do nosso património,
que é a célebre frase e o seu
significado: ‘palavra de escu-

Agrupamento 1114
descrito pelo chefe

Mário Lucas

Escutismo
– opção
de vida

(em Anta)

teiro’; quando esta expressão é
proferida e temos o exemplo
dos filmes, mais nada é posto
em causa. É uma máxima que
nos dá prestígio e que não po-
demos deixá-la banalizar.”

Apoios, objectivos
e sonho

À imagem do que acontece
com outras associações do con-
celho de Espinho, também o
Agrupamento 1114 aguarda
novas instalações. Já em rela-
ção a apoios Mário Lucas não
tem razão de queixa da Câmara
Municipal de Espinho, nem da
Junta de Freguesia de Anta:

“Nós somos um movimento
que está ao serviço da comuni-
dade e que nos esforçamos
para formarmos bons cidadãos.
O espaço para nós é importan-
te. Nós começamos com 35 e
hoje já somos 80 e mais que-
rem entrar. Se a comunidade
local de Anta entende que o
escutismo é uma mais-valia
para a educação dos seus filhos
e necessita disso, é obrigação
da classe politica ajudar-nos.
Porque não é aos dirigentes
que essa ajuda é prestada; a
ajuda é aos jovens da sua co-
munidade. Com esta ajuda in-
veste-se nem futuro melhor. É
uma poupança que a comuni-
dade faz ao ajudar os escuteiros.
Nós não temos razão alguma
de queixa relativamente à Jun-
ta ou à Câmara. Ambas têm
estado ao nosso lado. Em rela-
ção ao espaço, estamos a guar-
dar uma decisão da autarquia
para que o nosso espaço possa
ser maior.”

Quanto a objectivos:
“O nosso grande objectivo

a curto prazo passa por termos
uma nova sede, há bem pouco
tempo atrás quase víamos esse
ensejo realizado mas surgiram
questões e o processo acabou
por não ir avante. Ou uma nova
sede ou mais um espaço é o
que nós desejamos. O local
ideal, para esta segunda op-
ção, são as instalações da anti-
ga junta de freguesia de Anta,
porque está próximo da nossa
sede. Com este espaço poderi-
am entrar mais miúdos.”

Mário Lucas aproveitou a
oportunidade para confidenciar
o sonho que acalenta:

“É um sonho que gostava
de ver realizado. Mas acima de
tudo isto, o grande objectivo
deste Agrupamento 1114 é que
no dia de amanhã os jovens
que por aqui passarem sejam
bons cidadãos na vila de Anta,
interventivos, com capacidade
de fazer algo positivo pela soci-
edade.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Mágoa
Enquanto estudava aspec-

tos relacionados com a minha
área de formação junto ao fu-
turo Centro Interpretativo de
Paramos fui interpelado de for-
ma extremamente intimida-
dora e rude por um indivíduo
que ao que pude saber traba-
lha na Divisão de Arqueologia
da Câmara Municipal de Espi-
nho.

Ao mesmo tempo que me
preparava para montar uma
bicicleta, a pessoa, ao longe,
ordenou-me: “Ó pá, saia já da
bicicleta!” O tom de voz ame-
açador associado à grosseria
da expressão fez-me duvidar
da sua idoneidade, ao que re-
torqui: “Você tem autoridade
para tal?”

Estático, imediatamente vi
o sujeito dirigindo-se apressa-
damente na minha direcção
com ar novamente temível…
dizendo: “Já te disse! Sai da
bicicleta! Eu já disse, não dis-
se?” Definitivamente não me
pareceu razoável a aborda-
gem. No entanto, temendo
uma agressão física iminente
e violenta, superiorizei a edu-
cação da pessoa desmontan-
do.

De seguida voltei a questi-
onar sobre a sua identidade, o
que lhe pareceu um acto de
extrema indelicadeza.

Pois bem, entre sucessi-
vas faltas ao respeito, identifi-
cou-se pomposamente. Não
posso de forma alguma conter
a indignação de que fui vítima.
Assim venho por este meio
mostrar a minha repulsa por
este atentado.

Um funcionário da Câmara
Municipal de Espinho (como
eu já fui) deve ter em conta a
tradição de bons modos que
nos deve caracterizar. O res-
peito, a boa educação e o ci-
vismo são elementos prepon-
derantes na formação de todo
o cidadão. Neste funcionário,
com a responsabilidade que
lhe compete parece-me ridí-
culo. Por muito qualificado que
seja (em arqueologia), não
pode perder o perfil civiliza-
cional ou até constitucional
perante outra pessoa.

Na verdade também sou
licenciado em geologia na Fa-
culdade de Ciências do Porto.
O que mais me regozijaria se-
ria contribuir para o desenvol-
vimento científico e cultural do
meu concelho. No entanto, se
mais pessoas como ele traba-
lharem no nosso município,
menos terei vontade de saber
e até de compreender sobre a
minha terra. Aliás, foi este o
motivo que me levou ao local.
No entanto, também fui bani-
do pelo sujeito: “Nunca mais
venhas para aqui, pá!” O que
me deixou perplexo, pois não
identifiquei nele essa autori-
dade, nem vi nenhum tipo de
sinalização que o indicasse.

È com mágoa então que
me despeço. Mágoa pelo futu-
ro que se reflectirá neste pre-
sente.

Bruno Manuel Rodrigues Novo
(Paramos)

CORREIO
DO LEITOR

Exposição
na Junta

de Espinho

“Da terra
e do Mar”

“Da terra e do Mar” é a
primeira exposição da artista
Mané Pupo, incluindo trabalhos
de pintura e cerâmica que nos
levam numa viagem a um uni-
verso de cor, luz, alegria e vida,
a partir de amanhã na Junta de
Freguesia de Espinho.

A exposição estará patente
até ao dia 24 de Março, diaria-
mente, nos seguintes horários:
das 10 às 12 horas (excepto
domingo), das 14.30 às 18 ho-
ras e das 21.30 às 23 horas.

Para
apresentação

de contas
e eleições

Rancho
S. Tiago

de Silvalde
em

Assembleia
Geral

O Rancho Folclórico de S.
Tiago de Silvalde vai realizar,
no sábado, às 14.30 horas, no
salão polivalente da Junta da-
quela freguesia, uma As-
sembleia Geral Ordinária, com
a seguinte ordem de trabalhos:

Discussão e aprovação do
relatório e contas do ano de
2003; eleição dos corpos ge-
rentes para o biénio de 2004/
2005; outros assuntos de inte-
resse para o Rancho.

Entretanto, se à hora
indicada não estiver a maioria
dos elementos e associados, a
sessão funcionará passados 30
minutos com qualquer número
de presenças.

Obrigado
O Grupo de Janeiras da

Capela de S. Vicente da
Idanha vem, por este meio,
agradecer aos habitantes da
Idanha, pessoas amigas e
comerciantes de Espinho, por
toda a solidariedade presta-
da durante os cantares das
Janeiras de 2004.

Joaquim Moreira Pinto
(Idanha – Anta)

CORREIO
DO LEITOR

Na Sala Tempus

“O Grande
Peixe”

Esta semana, nas sessões regulares de cinema da Sala
Tempus, passa o filme “O Grande Peixe”, a última realização
de Tim Burton que nos volta a fazer entrar no seu maravilhoso
mundo, desta feita, através das histórias de um caixeiro-
viajante.

A película conta com as interpretações de Ewan McGregor,
Albert Finney, Billy Crudup, Jessica Lange e Alison Lohman,
relatando a história da visita de um homem a seu pai, durante
a qual se reconcilia com ele e com a opinião que tinha dele,
tomando consciência de que a verdade tem muitos rostos.

As sessões são apresentadas diariamente, pelas 17 e 22
horas, a partir de hoje e até à próxima quarta-feira.

Até ao fim do mês, o Multimeios apresenta “Uma Casa na
Bruma” e uma película da qual se esperava mais nos Óscares,
“Could Mountain”, protagonizada por Nicole Kidman.

Quanto à restante programação da Sala Tempus, o filme
de grande formato “o Corpo Humano” é exibido todos os fins-
de-semana e feriados pelas 16 horas.

Sandra Soares

Sandra Soares

Pedro Borges é o respon-
sável pela Cosmoteca do Cen-
tro Multimeios e assume tam-
bém o papel de coordenador
do Clube de Astronomia que
vai abrir dia 27 de Março com
uma visita ao edifício para
que os seus membros pos-
sam ficar a saber como é que
o Multimeios funciona.

O responsável explica que
“a ideia de criar um clube
virado para este tema surgiu
com o intuito de permitir às
pessoas interagirem com to-
dos os equipamentos que o
Multimeios tem, fazendo che-
gar a astronomia à população
de Espinho”.

Ma este não será um clu-
be de astronomia vulgar em
que as pessoas poderão fazer
o que lhes apetecer, limitan-
do-se às observações. Pedro
Borges refere que “será uma
coisa organizada, que tem um
intuito de formação científi-
ca. Pretendemos dar forma-
ção segundo uma certa linha,
para apresentarmos algo mais
sólido e consistente”.

Neste âmbito, poderá ur-
gir a oportunidade do grupo
integrar grupos de observa-
ção internacionais para reali-
zar projectos de um âmbito
científico mais elevado, parti-
cipando activamente na co-
munidade científica.

Segundo Pedro Borges,
“também pretendemos que
haja uma actualização cons-
tante do que aqui é feito ao
nível da Internet, pois não
queremos limitar-nos a ser
um clube apenas de observa-

A partir do fim do mês

Clube de
Astronomia

no Multimeios
Já são muitas as pessoas que vão

até ao Centro Multimeios para

descobrir mais sobre os fenómenos

do universo, na Cosmoteca, durante as

Astroactividades e Noites de Observação,

com as sessões no Planetário e agora

com o Clube de Astronomia que

abre no fim do mês com o objectivo

de ser muito mais do que um

mero clube de observação.

ção, como é normal serem os
clubes de astronomia. Fare-
mos observações, diurnas e
nocturnas, mas queremos que
as pessoas fiquem com a no-
ção do que é a prática cientí-
fica, aquilo que os astróno-
mos fazem, trabalhando os
dados recolhidos., como já
acontece nas Astroactivi-
dades”.

Além destas actividades,
os membros do clube pode-
rão utilizar o Observatório,
part ic ipar nas Astroacti-
vidades e nas Noites de Ob-
servação, sempre com o ob-
jectivo de “cativar as pessoas
para o gosto pela astrono-
mia, pois é esse o objectivo
do trabalho desenvolvido no
Multimeios”, embora as acti-
vidades desenvolvidas vão de-
pender muito do tipo de pes-
soas que aderir ao projecto.

O clube é direccionado
para alunos, isto é, está aber-
to a crianças da primária, mas
também poderão participar
alunos universitários, pois as
actividades serão adaptadas
consoante o grau etário e o
nível de escolaridade das pes-
soas que participarem.

Os membros do clube pa-
gam uma quota mensal de 25
euros que lhes dá uma série
benefícios, tais como: a par-
ticipação em sessões todos
os sábados à tarde e acesso a
todas as actividades desen-
volvidas no âmbito da astro-
nomia, com destaque para as
que possam incluir contactos
com outros clubes, até mes-
mo estrangeiros.

O Clube de Astronomia
será o lugar ideal para quem
se interessa por esta ciência,
mas quem não quiser ou po-
der ter uma actividade tão
regular, poderá continuar a
part ic ipar das Astroacti-
vidades e Noites de Observa-
ção.

Dimensões
astronómicas

A adesão às Astroactivi-
dades varia de mês para mês,
e aparece todo o tipo de pes-
soas, até porque as activida-
des estão desenhadas de for-
ma a interessarem a uma cri-
ança de oito anos, mas tam-
bém aos pais que a poderão

acompanhar. Os responsáveis
procuram ter sempre activi-
dades com uma vertente mais
prática e manual, que cati-
vem as crianças, assim como
uma vertente mais científica
e evoluída que possa cativar
os adultos.

Entretanto, recentemen-
te, o âmbito da Astroacti-
vidade foi alargado às esco-
las que, mediante inscrição,
podem usufruir destas activi-
dades que são diferentes to-
dos os meses.

Em Março serão aborda-
das as distâncias em astrono-
mia, pretendendo-se que as
pessoas compreendam um
pouco as escalas utilizadas
por esta ciência, assim como
os métodos utilizados para as
calcular, pois são de facto
muito grandes, aliás, ‘astro-
nómicas’.

Quanto às Noites de Ob-
servação, já não se realiza
uma há bastante tempo, pois
esta actividade está sempre
dependente das condições
climatéricas que não têm sido
favoráveis, de qualquer for-
ma, quando se realiza apare-
ce sempre muita gente para
observar.

No mês passado, a noite
de observação não se reali-
zou exactamente por culpa
do tempo, pelo que, man-
tendo-se as excelentes con-
d ições para observar  a
Eclíptica, linha imaginária
traçada na esfera celeste
pelo movimento aparente do
sol ao longo do ano, será
feita nova tentativa no pró-
ximo dia 20.

Estas actividades demons-
tram o dinamismo da secção
de astronomia do Multimeios
que não se limita a trabalhar
internamente, mas procura
atrair o público para esta ci-
ência.

Aliás, as pessoas podem
visitar a Cosmoteca onde há
sempre documentação bas-
tante actualizada ao nível dos
periódicos científicos, na área
da astronomia, havendo tam-
bém um precioso background
de livros e a Internet que
permitem a realização de pes-
quisa e de trabalhos.

Também a exposição pa-
tente na Galeria do Multimeios
se relaciona com a astrono-
mia. “A Anos Luz” mostra os
diferentes rostos que o ho-
mem tem atribuído ao Uni-
verso, mediante a percepção
que vai tendo do mesmo, à
medida que vai fazendo per-
guntas e procurando respos-
tas em relação ao seu lugar
nesse mesmo Universo. Esta
é uma exposição produzida
pela Cité des Sciences & de
l’Industrie de Paris.

O planetário apresenta,
aos fins-de-semana e feria-
dos, “A zanga da lua” pelas
15 horas e “À volta do sol”
duas horas depois.

Todas as acções desen-
volvidas no âmbito da astro-
nomia, no Multimeios, dão
sempre muito trabalho já que
é difícil gerir as diferentes
idades e graus de conheci-
mento dos participantes, mas
como Pedro Borges faz ques-
tão de sublinhar, “é esse o
nosso trabalho”.
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JOVENS e não só
é fácil COMPRAR CASA
T2 = 68.400   / T3 = 85.000

APARTAMENTOS DE LUXO
Cozinha equipada c/ electrodomésticos

Paços de Brandão • Tlm. 91 772 92 92

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES
ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

A. PINHO FERREIRA
ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

A Brigada de Intervenção
e Fiscalização da Polícia de
Segurança Pública de Espi-
nho realizou, na sexta-feira,
entre as 22 e as 4 horas da
madrugada de sábado, uma
operação de fiscalização em
seis estabelecimentos e aca-

bou por levantar 23 autos de
contra-ordenação.

Os autos levantados pela
PSP incidiram na falta de livro
de reclamações, na falta de um
aviso de existência de livro de
reclamações, na afixação de
horário de funcionamento, avi-

so de proibição de venda de
bebidas alcoólicas a menores
de 16 anos, licenças da Soci-
edade Portuguesa de Autores
e máquinas de diversão sem
o respectivo registo.

Manuel Proença

Em operação de fiscalização nocturna

Multados
estabelecimentos

Na Rua 11 (com a 4)

Automóvel
incendeia-se

na madrugada
de domingo

Manuel Proença

O incidente ocorreu na
madrugada de domingo,
cerca das 3.45 horas e aca-
bou por provocar danos
numa residência – nos cai-
xilhos, janelas e porta.

A Polícia teve, no entan-

to, de quebrar um vidro a
uma viatura que se encon-
trava muito próximo, reti-
rando-a do local para evitar
que o fogo a atingisse.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses conseguiram
extinguir, rapidamente, o in-
cêndio, evitando consequên-
cias mais gravosas.

Um automóvel ligeiro, Citroën AX,
acabou por ficar destruído

após um incêndio, na esquina
das ruas 11 com a 4, próximo
da Piscina Solário Atlântico.
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O proprietário
de uma

ourivesaria,
em Espinho,
surpreendeu
um indivíduo
a furtar-lhe
da montra,

diverso material
em ouro que,

posteriormente
veio a ser avaliado

em cerca
de 3000 euros.

Manuel Proença

Dois casais, presumivel-
mente de origem romena,
entraram naquele estabele-
cimento comercial na terça-
feira de manhã e pediram
que lhes fossem mostradas
algumas peças que se en-
contravam no expositor.
Quando o proprietário da
ourivesaria se apercebeu
que um deles já tinha no
interior do casaco algumas

Na terça-feira

Romenos tentam
assaltar ourivesaria

peças, disse-lhe que as dei-
xasse ou, então, chamava a
polícia.

Os dois casais acabaram
por se por em fuga. No en-

tanto, o ourives saiu, fe-
chando a porta do estabele-
cimento, e seguiu em per-
seguição, acabando por de-
ter uma cidadã romena, de

20 anos, com residência pro-
vável na cidade do Porto.

A jovem romena acabou
por ser entregue à Polícia
de Segurança Pública.

Detidos dois traficantes

Venda de droga
aos arrumadores

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve dois homens,
um de 24 e um outro de 26 anos, ambos residentes em Vila Nova
de Gaia, por alegadamente se encontrarem a vender droga aos
arrumadores na cidade de Espinho.

Os agentes policiais surpreenderam os alegados traficantes
na terça-feira, cerca das 17.30 horas, e apreenderam-lhes vários
pacotes de heroína e cocaína.

Os dois indivíduos foram presentes ontem ao Tribunal de
Espinho.

Manuel Proença

Tráfico de droga

Apanhado
em flagrante

As Brigadas Anti Crime (BAC) da Polícia de Segurança Pública
de Espinho detiveram um homem de 24 anos, solteiro, natural e
residente em Vila Nova de Gaia, sem profissão, por alegada venda
de estupefacientes.

O homem foi apanhado em flagrante delito pelas BAC no
sábado às 11.50 horas, tendo-lhe sido apreendidas 20 embala-
gens de cocaína (correspondente a 40 doses), e 29 embalagens
de heroína (correspondente a 66 doses), bem como cerca de 280
euros, presumivelmente provenientes da venda da droga.

O indivíduo, quando se deparou com os agentes policiais,
ainda tentou a fuga, mas acabou por ser prontamente capturado.

O Tribunal Judicial de Espinho ordenou a prisão preventiva.

Manuel Proença

Uma das peças que ia sendo furtada pelos romenos
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Resultados Classificação

II Divisão B - Zona Centro

Próxima jornada
Ol. Hospital-Torreense
U. Lamas-Oliveirense

Águeda-Alcains
Sanjoanense-Académica B
Pampilhosa-Vilafranquense

Caldas-Ac. Viseu
Fátima-Marinhense

Sp. Pombal-Sp. Espinho
Ol. Bairro-Estarreja

Esmoriz-Portomosense

Portomosense-Torreense .......... 1-1
Oliveirense-Ol. Hospital ............ 3-1
Alcains-U. Lamas ..................... 1-0
Académica B-Águeda ............... 3-3
Vilafranquense-Sanjoanense ..... 3-1
Ac. Viseu-Pampilhosa ............... 3-2
Marinhense-Caldas ................... 2-0
Sp. Espinho-Fátima ............. 4-1
Estarreja-Sp. Pombal ................ 1-0
Esmoriz-Ol. Bairro .................... 1-1

J V E D M-S P
Torreense 27 15 8 4 42-18 53
Sp. Espinho 27 16 5 6 46-29 53
Esmoriz 27 13 10 4 43-29 49
Sanjoanense 27 14 6 7 41-30 48
Ac. Viseu 27 13 7 7 39-31 46
U. Lamas 27 13 4 10 44-33 43
Oliveirense 27 12 7 8 43-30 43
Fátima 27 12 6 9 36-37 42
Alcains 27 10 10 7 42-41 40
Caldas 27 11 6 10 37-42 39
Vilafranquense 27 10 5 12 35-32 35
Portomosense 27 6 14 7 38-35 32
Ol. Bairro 27 7 9 11 31-39 30
Pampilhosa 27 7 8 12 46-46 29
Sp. Pombal 27 7 7 13 28-44 28
Académica B 27 7 7 13 35-46 28
Águeda 27 6 9 12 28-47 27
Marinhense 27 7 5 15 22-34 26
Ol. Hospital 27 5 9 13 24-45 24
Estarreja 27 7 2 18 31-43 23

O empolgante início da partida, com o Sporting de Espinho deliberadamente ao ataque, fazia antever
o desfecho – uma goleada. Mas se na verdade, os ‘tigres’ entraram dominadores e demolidores, o resultado,

até dois minutos dos 90, não condizia, de forma alguma, com aquilo que se tinha passado dentro das quatro linhas.
E para isso só havia uma explicação: é futebol! O treinador Francisco Barão apostou numa equipa de ataque,

com uma frente possante e temível (Carlos Manuel, Noverça e Correia), muito bem apoiada quer por Joel,
quer pelo ‘estratega’ Marco Cláudio no meio campo e uma defesa bem consistente e senhora de si mesmo.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Mas nunca o Sporting de Espi-
nho num jogo só foi tão perdu-
lário, tendo em conta as opor-
tunidades criadas e como fo-
ram criadas – em quase todas
elas os avançados do Sporting
de Espinho tiveram, apenas, o
guarda-redes adversário pela
frente!

O sofrimento dos muitos
adeptos que acorreram ao Es-
tádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas começou muito
cedo. A cinco minutos de jogo,
Carlos Manuel isolou-se, de-
pois de um excelente trabalho
de Joel, e obrigou Rui Vale a
fazer uma excelente defesa.
Um minutos depois foi Noverça
que repetiu aquilo que o seu
companheiro de equipa havia

feito momentos antes!
O jogo tornou-se empol-

gante, uma vez que o Fátima
não se fechou na sua defesa,
nem tão pouco se intimidou
com a postura dos ‘tigres’. A
partida tornou-se aberta.

A equipa liderada por Rui
Gorriz acabou por importunar
Petiz, num contra-ataque bem
montado por Morgado. E se
não fosse a excelente resposta
do guarda-redes do Sporting
de Espinho, o capitão da equi-
pa adversária teria concretiza-
do.

‘Tantas vezes vai o cântaro
à fonte que acaba por se que-
brar’, diz o velho ditado. E foi
isso que acabou por acontecer:
Bruno Lucas insistiu na ala di-
reita, centrou e Correia tabelou
para Paulo Rola fazer o golo
com um espectacular pontapé
no centro da área.

Com o golo, o Sporting de
Espinho não se acomodou. An-
tes pelo contrário, continuou a
pressionar o seu adversário,
criando, pelo menos, mais duas
oportunidades idênticas às an-
teriores – uma por Noverça,
que rematou ao lado; e uma
outra por Joel que proporcio-
nou uma defesa ao guardião do
Fátima.

O adversário do Sporting
de Espinho acabou por chegar
ao empate com menos um jo-
gador em campo por expulsão
de Vítor Covilhã, alegadamente
por uma tentativa de agressão.
Aconteceu numa marcação de
um pontapé de canto apontado
por Morgado e Borges, no se-
gundo poste, cabeceou.

O golo parecia, a todos,
injusto. Por isso, a dois minutos
do intervalo, foi a vez de Rui
Vale, que até então tinha bri-
lhado, cometer uma fífia, na
marcação de um pontapé de
canto. Noverça estava no local
certo à hora certa e fez o se-
gundo golo da sua equipa.

No segundo tempo a
equipa de Fátima apareceu
mais fechada e o jogo aca-
bou por se tornar menos
bonito. Mas mesmo assim, o
domínio dos espinhenses foi
indiscutível.

Os avançados do Sporting
de Espinho voltaram a não acer-
tar com a baliza. Noverça re-
matou para as mão de Rui Vale,
Zacarias acertou no poste direi-
to e Carlos Manuel viu o defesa-
direito, Ruas, a tirar-lhe uma
bola de cima da linha de golo!

Só com o final do encontro
é que os ‘tigres’ acabaram por

marcar. Carlos Manuel, antes
de ser substituído, fez o 3-1 e
Filipe, três minutos depois de
entrar em campo e depois de
sofrer uma falta fora da área
pelo guarda-redes adversário,
não desistiu do lance, fazendo
o 4-1.

O Sporting de Espinho, com
esta vitória, está em igualdade
de pontos com o Torreense.

Sp. Espinho, 4
Fátima, 1

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho.

Árbitro: José Rodrigues

(Braga) Árbitros assistentes:
Tomás Santos e José Silva.

Sporting de Espinho –
Petiz; Bruno Lucas, Rolão, Pau-
lo Rola e Rochinha; Nelson
(cap.), Marco Cláudio e Joel;
Carlos Manuel, Correia e
Noverça.

Substituições: Marco Cláu-
dio por Zacarias (48), Noverça
por César (79) e Carlos Manuel
por Filipe (90).

Não utilizados: Rui Pedro,
Pedro, Álvaro e Rodrigo.

Treinador: Francisco Barão.
Fátima – Rui Vale; Ruas,

Samuel, Baltazar e Rui Guerrei-
ro; Borges, Hugo e Vítor Covilhã;
Stefann, Morgado (cap.) e Bru-

no Brito.
Substituições: Borges por

Serrão (55) e Stefan por Pi-
menta (62).

Não utilizados: Filipe Marto,
Manhoso, China, Viana e João
Pedro.

Ao intervalo: 2-1
Disciplina: Cartão amarelo

a Marco Cláudio (45+1) e Rolão
(63); Rui Vale (15), Stefan (46),
Morgado (50), Ruas (75) e Pi-
menta (81). Cartão vermelho a
Vítor Covilhã (15).

Marcadores: 1-0, por Paulo
Rola (13); 1-1, por Borges (37);
2-1, por Noverça (43); 3-1, por
Carlos Manuel (88); 4-1, por
Filipe (90+3).

Tantas vezes vai o cântaro
à fonte…

Sp. Espinho
iguala

Torreense

desporto
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João Limas

No final da partida e com os
três obtidos Francisco Barão
estava duplamente satisfeito,
por ter vencido o Fátima e por-
que com este resultado e face
aos resultados dos mais direc-
tos adversários, os espinhenses
alcançaram o Torreense no pri-
meiro posto da Zona Centro da
II Divisão B:

“Penso que se confirmou
aquilo que eu previa, assistiu-
se a um grande jogo de futebol.
Duas equipas que jogaram o
jogo pelo jogo. Eu já sabia que
o Fátima não ia ser uma equipa
defensiva. A nossa vitória não
deixa margem para dúvidas.
Nem em relação à vitória nem,
em relação aos números, pois
ficaram muitas oportunidades
por marcar. Conquistamos mais
três pontos e estamos com as
nossas aspirações intactas.
Continuamos na perseguição
do nosso objectivo que é a
subida de divisão.

Depois da conquista dos
três pontos podemos pensar no
que aconteceu nos outros cam-
pos, e hoje realmente aconte-
ceram resultados que nos favo-
recerem, a alegria passa assim
a ser redobrada. O que interes-
sa é que o Espinho vença do-
mingo a domingo e que traba-
lhe da mesma forma. Vamos já
pensar no próximo jogo que é
diante o Pombal”.

“Serei sempre eu
a escolher o ‘onze’
e as substituições!”

No final da partida alguns
associados trocaram-se em ra-
zões com o técnico do Sp. Espi-
nho relativamente a algumas

Francisco Barão continua a pensar na subida à II Liga

“Sem
margem

para dúvidas
na vitória

e nos
números”

cou a actuação do árbitro:
“Esta partida merecia, pelo

empenho e pela disponibilida-
de que o Fátima demonstrou,
desde muito cedo, um comen-
tário mais de acordo com o que
efectivamente tínhamos cons-
ciência do que poderíamos fa-
zer. Perante um Espinho mora-
lizado e a jogar em casa e a
viver um período de grande
exaltação, o Fátima entrou dis-
posto a discutir o resultado no
campo inteiro. Não entramos
numa toada defensiva; procu-
ramos jogar no campo inteiro.
Vimo-nos muito cedo reduzi-
dos a dez unidades, facto que
condicionou os objectivos a que
nos propusemos para esta par-
tida.

A perder por 1-0 e sem
menos um jogador fomos su-
jeitos a um enorme esforço
para mantermos um equilíbrio
defensivo. Mesmo reduzidos a
dez unidades conseguimos
empatar. O Espinho sentiu o
golo e nunca pareceu, até per-
to do final da primeira parte ter
argumentos para criar outro
resultado.

Já perto do intervalo, num
lance que me suscita muitas
dúvidas, pois parece-me que
antes do golo existe falta sobre
o nosso guarda-redes, o Espi-
nho consegue chegar à vanta-
gem. Na segunda parte tenta-
mos reformular a nossa estra-
tégia mas encontramos pela
frente um Espinho com grande
serenidade que aproveitou as
nossas falhas.

O resultado de 4-1, embora
não espelhe o que se passou no
campo, independentemente da
vitória do Espinho ser justa, foi
influenciado por uma actuação
infeliz e incaracterística do ár-
bitro da partida”.

das suas opções, que foi pe-
remptório na sua resposta:

“O Francisco Barão vai con-
tinuar a ter as opções que acha
mais concretas e mais correc-
tas. Não tenho que me preocu-
par com outras situações. Eu
tenho dito várias vezes que o
Sporting de Espinho tem um
plantel de 22 jogadores,
riquíssimo e em que todos eles
estão prontos a jogar domingo

a domingo! Uma coisa é certa e
disso não há que ter dúvidas:
serei sempre eu a escolher o
‘onze’ e as substituições!”

Filipe:
“O mais importante
é ajudar a equipa”

Um dos jogadores que con-
tribui para esta vitória do Sp.
Espinho diante o Fátima com a

obtenção de um golo, o quarto,
foi Filipe.

O 25 dos “tigres” mesmo
não tendo sido primeira esco-
lha para Francisco Barão pre-
tende continuar da mesma for-
ma para ajudar a equipa:

“O meu objectivo é jogar e
marcar o mais possível, mas o
mais importante é ajudar a
equipa. Eu trabalho para poder
jogar, mas as opções são sem-

pre do mister e acima de tudo
estão os interesses da equipa.”

Rui Gorriz:
“Actuação infeliz

do árbitro”

Por seu turno, Rui Gorriz
estava conformado com a der-
rota, mas salientou o facto de
ter jogado muito tempo com
uma unidade a menos e criti-
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inquérito
“Campeões da Europa, por que não?!”

Euro 2004 favorável
para o turismo (e Espinho)

Micaela Santos

1. O Euro 2004

vai trazer

vantagens

económicas

para a cidade

de Espinho?

2. Este evento

vai contribuir

para o turismo

em Espinho?

3. Quais os

aspectos positivos

e negativos

que este

acontecimento

vai trazer para

a cidade

de Espinho?

4. O Euro 2004

vai compensar

os gastos

investidos?

5. Prognósticos

para a selecção

nacional?

Luís Bessa
34 anos
profissional de futebol
Espinho

1. Não sei se para Espinho
trará vantagens económicas;
para Portugal penso que sim.
Mas indirectamente com certe-
za que também vai trazer para
Espinho.

2. Sim, porque se espera
uma grande afluência de adep-
tos e com certeza que eles vão
querer visitar Espinho, porque
Espinho oferece boas condi-
ções para o turismo.

3. Aspectos negativos… é
difícil realçar algum. Penso que
não trará nenhuns. Positivos é
capaz, porque vai haver um a
grande moldura humana que
vai visitar Espinho e que vai
deixar com certeza algum di-
nheiro. E depois do evento vai
divulgar o nome da cidade.
Penso que esses vão ser os
aspectos positivos.

4. Claro que sim. Porque
independentemente de avali-
armos as coisas só pela verten-
te económico-financeira temos
que ver que há toda uma com-
ponente de divulgação do nome
do país e é uma imagem, e
penso que isso é importante.
Gastou-se muito dinheiro a
construir os estágios novos. São
infra-estruturas que vão ficar e
vão valorizar as cidades e, aci-
ma de tudo, Portugal conse-
guiu passar para fora uma ima-
gem de que consegue fazer
tanto ou melhor como os ou-
tros países.

5. Isso é complicado. Como
português, espero que seja-
mos campeões europeus.

Carlos Manuel
38 anos
comerciante
Espinho

1. Eu penso que sim e es-
pero que sim. Mas tenho as
minhas dúvidas, porque os jo-
gos são no Porto não são em
Espinho, por isso tenho as mi-
nhas dúvidas. Talvez sim, tal-
vez não. Só vendo, ver para
crer!

2. Essa pergunta está im-
plícita na anterior. Se realmen-
te vier gente, pelo menos para
a hotelaria vai Ter, para o res-
tante comércio não sei. Só ven-
do. Na hotelaria pelo que eu sei
os hotéis estão cheios, o par-
que de campismo também já
está cheio. Agora vamos ver.
Ver para crer!

3. Negativos… não estou a
ver que traga. Acho que qual-
quer evento desportivo só traz
aspectos positivos.

4. A isso, os economistas é
que têm de fazer a conta! Deixo
isso para a ministra das Finan-
ças.

5. Eu espero que a Selec-
ção ganhe o Campeonato, mas
não é fácil.

Rogério Figueiredo
68 anos
aposentado
Espinho

1. Estou convencido que
sim no aspecto que a cidade de
Espinho é uma localidade que
chama muitas pessoas e, como
estamos aqui perto da cidade
do Porto vem de certeza abso-
luta muitas pessoas de fora
para virem ver o Euro 2004.
Portanto estou convencido que
sim, que até vai ser uma loca-
lidade bastante atraente para
todas estas pessoas que vêm
de fora para assistir ao Euro
2004.

2. Sim. Em parte estou con-
vencido que sim porque não há
dúvida nenhuma que a cidade
de Espinho precisa de bastan-
tes elementos para que seja
bem conhecida. No meu enten-
der todas as pessoas que vêm
aqui ficam radiantes com a ci-
dade e com tudo o que vêem
por aí.

3. Estou convencido que os
aspectos são positivos e não
negativos. Portanto, espero que
todas as pessoas que venham
para aqui correspondam bem,
para que sejam bem corres-
pondidas pelos habitantes da
cidade, comerciantes e tudo
isso…

4. Dentro da minha lógica,
espero que seja numa relação
positiva.

5. Só desejo que corra tudo
o melhor possível e que consi-
gamos ter um lugar digno da
cidade de Espinho, e de Portu-
gal, e que seja bem colocado.

Rafael Madureira
44 anos
motorista
Espinho

1. Para Espinho, eu espero
bem que sim. Mas onde vai
trazer mais vantagens econó-
micas é nos pontos onde os
jogos vão ser realizados: em
Faro, Lisboa, Porto... Estou con-
vencido que nós aqui também
vamos ser contemplados com
alguma coisa.

2. Sim. Espinho também já
é uma atracção turística de há
muitos anos. Não está à espera
do Euro 2004!

3. Positivos pode ser mais a
nível de fomentar o comércio e
o turismo em si e, visitar a
cidade. Agora, prejuízo, neste
momento, acho que não deve
ser nada de especial.

4. Estou convencido que a
nível de gastos é capaz de com-
pensar. Mas só no fim é que se
pode fazer um juízo final. Por-
tanto, mesmo com a constru-
ção de todos os estádios, estou
convencido que quem fez este
evento não se deve ter engana-
do ou esbarrado na contabili-
dade.

5. Se jogarem todos com a
união que os mais velhos da
equipa incutirem, estou con-
vencido que vai ser um dos
finalistas. Se não tiverem a
mesma união que tinham, como
tiveram até há um tempo atrás,
em França, são capazes de não
ir a lado nenhum. Mas estou
convencido que, como é em
Portugal, eles devem ter medo
e estou convencido que eles
vão dar o máximo para tentar
chegar o mais longe possível.
Espero que sejam finalistas e
que sejam campeões!

António Neto
45 anos
empresário
Espinho

1. Acho que sim. Porque
Espinho está numa situação
vantajosa em relação aos ho-
téis já esgotados do Porto e
acho que vai trazer à hotelaria
uma boa compensação. Li no
jornal Defesa de Espinho que
os hotéis iam beneficiar.

2. Para o turismo de Espi-
nho não, porque eles vêm para
ver jogos. É uma coisa muito

rápida. Têm o hotel para dor-
mir, são capazes de utilizar os
restaurantes, mas o objectivo
deles são os jogos e não vêm
para perder tempo.

3. Acho que negativos ne-
nhuns.

4. Isso não sei. É um pro-
blema que foi estudado por
técnicos, mas não faço a menor
ideia dos resultados. O portu-
guês é pessimista por tendên-
cia e então nunca se sabe se há
incompatibilidades com os es-
tudos realizados. Isto não pas-
sa de uma expectativa! No final
logo se vê. Como a Expo 98,
começou e depois logo se viu o
resultado. E ainda hoje não
sabemos, concretamente os
resultados! Até hoje não houve
ninguém que dissesse, concre-
tamente se deu lucro ou se deu
prejuízo. Ou então escondem
os prejuízos porque não con-
vém falar neles no ponto de
vista político. Mas já li num
jornal que estão à espera de
quinhentas mil pessoas, o que
é muita gente! Para os estran-
geiros é um país barato, e é
uma boa oportunidade para vi-
rem ganhar curiosidade sobre
Portugal. Eles não têm tempo
para ver grande coisa, vão ter
que andar sempre a deslocar-
se. Pode ser que isso lhes des-
perte alguma curiosidade so-
bre o país, e que depois quei-
ram cá vir.

5. A selecção nacional con-
sidero-a como uma das melho-
res equipas do Mundo, mas
eles são totalmente impre-
visíveis. Não se sabe o que
pode sair dali. Considero-a uma
equipa para ganhar, aliás viu-
se da última vez com a França,
que foi preciso um pénalti ar-
ranjado à última da hora para
os franceses se safarem. Nós,
no último Europeu, fomos lon-
ge demais. Não sei se conse-
guiremos chegar até ao fim. É à
portuguesa!



11/Março/2004

19

Portugal vai ser palco de um grande evento a nível europeu: o Euro 2004 de futebol. Um acontecimento desportivo
que vai trazer, directa ou indirectamente, vantagens económicas para a cidade de Espinho, principalmente na hotelaria

e no comércio, segundo afirmam os inquiridos. Os entrevistados acreditam que durante a época do Euro 2004
será um período favorável para o turismo, nomeadamente na nossa cidade. Grande parte não aponta aspectos negativos.

No que diz respeito a gastos investidos, as pessoas abordadas não têm opinião formada acerca disso,
mas alguns pensam que o Euro 2004 compensará, caso contrário não seria organizado… Quanto a prognósticos,

nota-se o pessimismo por parte de alguns inquiridos, mas o desejo da maioria é que a selecção nacional seja finalista!

OPINIÃO
CRÓNICA DE LISBOA
Serafim Marques

Manipular a euforia?
Os diversos relatórios publicados recentemente, em vários

países, têm-nos colocado, a nós portugueses, na cauda dos
povos mais pessimistas e com baixa auto estima colectiva. Por
isso, o próprio Governo já lançou a campanha “Descobrir
Portugal, pelos portugueses” e que visa, essencialmente, levar
os portugueses a gostarem do seu próprio país e de todas as
coisas boas que temos, porque nenhuma nação sobrevive ou se
desenvolve, se o seu povo não valorizar as suas próprias coisas.

O futebol tem servido, ao longo dos anos, para fazer subir
ou fazer baixar a nossa auto-estima colectiva, consoante sur-
gem os sucessos ou os fracassos internacionais das nossas
equipas e selecções.

Tão depressa vivemos em autêntica euforia, como logo de
seguida entramos numa profunda depressão, sendo o exemplo
mais recente o fracasso no último campeonato do mundo na
Coreia/Japão, isto é, a nossa selecção partiu para o Oriente com
uma das candidatas ao título, na nossa óptica e segundo a
euforia que se gerou na altura, mas a equipa saiu da prova pela
porta pequena, ainda por cima com “mau perder”. Aquela
selecção, carregava consigo o peso da nossa euforia colectiva,
alimentada que foi pela imprensa. Alguns jogadores não aguen-
taram essa pressão e não renderam o que estava ao seu alcance
e outros “perderam a cabeça”.

Decorreram quase dois anos e durante os quais a nossa
selecção apenas disputou jogo amigáveis e com resultados e
exibições que atingiram o bom, o médio e o mesmo o mau e por
isso, a paz com os adeptos não foi totalmente conseguida. As
muitas experiências do seleccionador Luís Felipe Scolari e uma
certa falta de coerência entre o que ele diz e o que faz, também
não ajudaram muito para que esse clima de comunhão exista
entre os adeptos e a equipa.

Contudo, o Euro 2004 é uma grande oportunidade para o
nosso país e ultrapassa as fronteiras dos nossos estádios, confor-
me a mensagem que passa frequentemente na imprensa, princi-
palmente através dum lindo filme publicitário ao Euro 2004.

Por outro lado, as televisões já montaram a “máquina” e os
programas sobre o Euro já começam a encher os espaços
televisivos, por vezes relegando mesmo outros assuntos para
segundo plano.

Veja-se, por exemplo, a máquina montada para o simples jogo
amigável Portugal vs Inglaterra, no Estádio Faro/Loulé. Parecia
que já estávamos a disputar um jogo do Euro, tal a cobertura e
o entusiasmo televisivo. Em muitos países civilizados e nos quais
o futebol também é uma paixão, as televisões, principalmente as
generalistas, não dão esta exagerada cobertura ao futebol,
principalmente a tudo o que o futebol tem de menos interesse.
Chega a ser um exagero, como se o futebol fosse a única coisa
com interesse neste país. Comecei a lembrar-me daquelas sema-
nas que antecederam a partida da selecção para o Oriente e senti
que a manipulação da euforia já começou. Por isso e em frente ao
televisor, desejei que o resultado do jogo fosse um empate e não
a nossa vitória, mas e obviamente, também não desejei a derrota.
Desejei o empate, para que a euforia, em torno da selecção, não
começasse já quando ainda faltavam quatro meses para o
pontapé de saída no Estádio do Dragão, no dia 12 de Junho. Mas,
se tivesse acontecido a derrota da nossa equipa, o efeito na auto-
estima também poderia começar a fazer os seus estragos, porque
somos um povo de extremos. Assim, o empate e a exibição
deixaram tudo em “banho-maria”.

No entanto, e à medida que se vai aproximando a data do

campeonato, vai crescer a euforia, alimentada pelos “medias”,
principalmente as televisões que vão manipular sentimentos e
“jogar” com esta nossa fragilidade colectiva. Aqueles menos
influenciáveis e fartos de tantas horas televisivas de “Euro” vão
tentar afastar-se ou manterem-se a salvo duma eventual
ressaca, se o desempenho da nossa selecção não for
“avassalador”, porque os eufóricos não vão aceitar menos do
que isso! Seria bom que a imprensa soubesse e quisesse gerir
correctamente a euforia dos adeptos em torno da equipa e, em
troco das audiências, não exagerasse explorando os sentimen-
tos dos portugueses.

O Euro 2004 representa, para nós, várias oportunidades e
dentre delas que os adeptos portugueses dessem um exemplo
de “fair play” e maturidade, isto é, que soubessem saborear as
vitórias mas também digerir as derrotas, se acontecerem. Que
aprendessem a gostar de futebol e não apenas do seu clube,
porque este é paixão (e amor ao seu clube e à sua selecção)
mas também um espectáculo maravilhoso onde existem três
resultados possíveis.

Como diz Luís Figo: “Na minha camisola está todo um país!”
Não será este é um peso exagerado para um jogador ou

mesmo para uma selecção que terá que carregar com a euforia
ou a desilusão de todo um país? Teremos, por isso, que saber
gerir correctamente a euforia em torno do Euro 2004 e, por isso,
todos, com principal relevância para a imprensa, não poderão
“abusar” desta nossa fragilidade colectiva, manipulando-nos.
Diria que têm a “obrigação” de educar os adeptos, para que o
futebol seja “a coisa mais importante das coisas menos impor-
tantes”. Contudo, a importância do Euro 2004 é vital para o
nosso país e esse sim é um dever de todos nós darmos o nosso
contributo para que seja um êxito social, desportivo e econo-
micamente.

Esta é uma grande oportunidade para Portugal, face à
enorme visibilidade que o nosso país vai ter nessa altura e cujos
efeitos, principalmente no nosso turismo, se farão sentir por
muito tempo.

Por isso, eu estou convocado e com muito orgulho. E você?

José Silva
79 anos
reformado
Espinho

1. Eu acho que sim.

2. Para o turismo também.
Para as pessoas conhecerem
Espinho.

3. Eu acho que vai ser um
bom evento, não só para Espi-
nho como para todo o país.

4. Não, isso já não sei…

5. Está muito mau. Não sei
se eles na primeira fase vão
embora...

Rosário Fael
40 anos
coordenadora de eventos
Covilhã

1. Depende do que fizeram
pela cidade.

2. É capaz de atrair os turis-
tas. Esperemos que sim!

3. Positivo é a afluência de
mais turistas. Negativo é se
inseridos nesses turistas vie-
rem muitos hooligans.

4. Acho que não.

5. Não vão ganhar!

Amadeu Agostinho
40 anos
controlador de qualidade
Espinho

1. Claro. Sem dúvida.

2. Exactamente.

3. Vantagens… há muitas.
Agora desvantagens penso que
só a nível de pessoal que vem
para aqui só com intuito de
fazer mal.

4. Eu acho que sim.

5. Eu acho que não passa
da primeira fase.

Sérgio Santos
21 anos
empregado de balcão
Espinho

1. Penso que sim, devido
ao turismo. Se não for mais
nada vamos Ter aqui mais tu-
ristas, logo vão gastar mais
dinheiro que entra para nós.

2. Claro que sim. O nosso
verão vai estar carregadinho
de turistas.

3. Negativos… não sei. Po-
sitivos são muitos, o turismo,
vamos ter mais animação à
noite, por aí...

4. Não sei dizer, mas penso
que sim senão não valia a pena
fazer o Euro 2004 em Portugal!

5. Campeões da Europa.
Por que não?!

António Neto
52 anos
desenhador
Espinho

1. Eu acho que sim. A nível
da hotelaria, restauração...

2. Sim, também. Durante
esse período pois claro!

3. Negativos… não vejo
nenhuns. Só vejo positivos. Só
se houver aí claques que ve-
nham fazer distúrbios, porque
de resto parece que vai ser
tudo positivo.

4. Em principio havia de
compensar mas na altura é que
se vê.

5. Um quarto lugar...

Manuel Saraiva
68 anos
reformado
Espinho

1. Vai ter muitas, pelo me-
nos comercialmente.

2. Também. Muito. A cida-
de fica a ser conhecida a nível
nacional e internacional tam-
bém.

3. Negativos… nada vejo…
Vejo positivos, porque as casas
e os hotéis estão praticamente
cheios, e há-de ser muito bom!

4. Para os comerciantes é
bom, é positivo. Para o Estado
é que não é nada positivo nesse
aspecto de lucros.

5. Isso é um bocado duvi-
doso. Mas da maneira que fa-
lam parece que vai ficar num
bom lugar. Mas não penso que
seja o primeiro, oxalá que sim,
mas é duvidoso.
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I Liga

Resultados
Boavista-P. Ferreira ...................... 1-1
Rio Ave-Sp. Braga ........................ 0-0
Alverca-E. Amadora ..................... 3-0
Beira Mar-Sporting ....................... 0-2
Marítimo-U. Leiria ........................ 2-2
Gil Vicente-Benfica ....................... 1-2
Moreirense-V. Guimarães ............. 1-1
Nacional-Académica ..................... 2-1
FC Porto-Belenenses .................... 4-1

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 25 20 5 0 56-15 65
Sporting 25 18 4 3 45-25 58
Benfica 25 15 6 4 48-25 51
Nacional 25 12 4 9 43-28 40
Braga 25 11 7 7 24-26 40
Marítimo 25 9 11 5 27-23 38
Boavista 25 9 10 6 24-20 37
Beira Mar 25 10 6 9 34-33 36
Rio Ave 25 8 10 7 28-23 34
Moreirense 25 7 9 9 20-27 30
Alverca 25 8 5 12 28-31 29
Gil Vicente 25 6 10 9 34-32 28
U. Leiria 25 6 8 11 29-39 26
Belenenses 25 5 9 11 28-46 24
Académica 25 6 4 15 23-31 22
P. Ferreira 25 6 3 16 18-39 21
Guimarães 25 4 9 12 23-34 21
E. Amadora 25 3 4 18 17-55 13

Próxima jornada
Sp. Braga-P. Ferreira
E. Amadora-Rio Ave

Sporting-Alverca
U. Leiria-Beira Mar
Benfica-Marítimo

V. Guimarães-Gil Vicente
Académica-Moreirense
Belenenses-Nacional
FC Porto-Boavista

LIGA de HONRA

Resultados
Santa Clara-Feirense .............................. 2-2
Naval-Portimonense ............................... 0-0
Sp. Covilhã-Penafiel ............................. 0-2
Salgueiros-Varzim ................................ 2-0
Felgueiras-Desp. Chaves ...................... 3-0
Estoril-União .............................................
Desp. Aves-Leixões ................................ 1-1
Maia-Ovarense ...................................... 2-0
V. Setúbal-Marco ................................... 3-0

Classificação
J V E D M-S P

Varzim 25 14 5 6 36-27 47
Estoril 24 13 6 5 43-27 45
Penafiel 25 13 6 6 39-26 45
V. Setúbal 25 11 10 4 48-33 43
Naval 25 11 7 7 37-27 40
Salgueiros 25 12 4 9 38-31 40
Maia 25 10 5 10 36-41 35
D. Aves 25 10 5 10 33-39 35
Santa Clara 25 8 9 8 32-32 33
Leixões 25 7 11 7 32-34 32
Feirense 25 7 10 8 35-33 31
Chaves 25 7 9 9 26-37 30
Portimonense 25 7 9 9 27-28 30
Felgueiras 25 8 6 11 27-29 30
Ovarense 25 7 8 10 35-41 29
Marco 25 6 6 13 24-39 24
União 24 3 11 10 28-36 20
Sp. Covilhã 25 5 3 17 23-39 18

Próxima jornada
Portimonense-Feirense

Penafiel-Naval
Varzim-Sp. Covilhã

Desp. Chaves-Salgueiros
União-Felgueiras
Leixões-Estoril

Ovarense-Desp. Aves

Marco-Maia
V. Setúbal-Santa Clara

II DIVISÃO B - Zona Norte

Resultados
Sp. Braga B-Vilanovense .................... 1-0
FC Porto B-Leça ................................. 5-0
Gondomar-Lousada ............................ 2-0
Vizela-Freamunde .............................. 3-0
Paredes-Bragança .............................. 2-1
Caç. Taipas-Trofense ......................... 1-3
Infesta-Lixa ....................................... 3-1
P. Rubras-Fafe ................................... 2-0
D. Sandinenses-Ermesinde ................. 4-3
Valdevez .................................... (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 26 21 3 2 53-15 66
D.Sandinenses 25 20 3 2 56-19 63
Vizela 26 15 6 5 42-23 51
FC Porto B 26 12 7 7 41-20 43
Infesta 26 11 3 12 42-38 36
Sp. Braga B 25 10 5 10 29-33 35
P. Rubras 26 10 5 11 36-36 35
Freamunde 26 10 5 11 40-31 35
Paredes 26 8 10 8 31-31 34
Trofense 25 9 7 9 38-38 34
Lixa 25 8 8 9 37-34 32
Lousada 26 9 5 12 35-49 32
Valdevez 25 7 10 8 30-34 31
Fafe 25 7 9 9 26-29 30
Bragança 25 7 7 11 34-45 28
C. Taipas 26 7 7 12 33-39 28
Vilanovense 26 6 5 15 32-45 23
Ermesinde 25 5 4 16 25-45 19
Leça 26 4 5 17 27-83 17

Próxima jornada
Leça-Vilanovense

Lousada-FC Porto B
Freamunde-Gondomar

Bragança-Vizela
Trofense-Paredes
Lixa-Caç. Taipas

Fafe-Infesta
Ermesinde-Valdevez

D. Sandinenses-Sp. Braga B
P. Rubras (folga)

Zona Sul
Resultados

Ol. Moscavide-Oriental ....................... 1-2
Pinhalnovense-E. Vendas Novas .......... 3-0
Sintrense-Olhanense .......................... 2-2
Farense-Louletano ............................. 2-1
Pontassolense-Lusitânia ..................... 2-2
Barreirense-Santo António .................. 3-2
Sporting B-Mafra ............................... 6-1
Marítimo B-Amora ............................... (*)
Micaelense-Rib. Brava ......................... (*)
Odivelas-Camacha .............................. (*)
(*) Adiados

Classificação
J V E D M-S P

Barreirense 27 20 5 2 44-15 65
Olhanense 27 18 6 3 57-23 60
Micaelense 26 14 7 5 29-14 49
Ol. Moscavide 27 13 9 5 39-25 48
Camacha 26 13 6 7 40-30 45
Marítimo B 26 11 7 8 43-32 40
Odivelas 26 11 5 10 31-34 38
Oriental 27 10 7 10 32-31 37
Mafra 27 10 7 10 37-36 37
Amora 26 10 5 11 34-39 35
Rib. Brava 26 9 7 10 23-27 34
Louletano 27 7 12 8 27-26 33
Lusitânia 27 9 6 12 35-41 33
Pontassolense 27 7 12 8 41-39 33
E.V. Novas 27 8 4 15 26-41 28
Pinhalnovense 27 6 8 13 26-36 26
Sintrense 27 5 10 12 29-42 25
Farense 27 7 4 16 24-42 25
Sporting B 27 5 8 14 35-46 23
Santo António 27 4 5 18 27-60 17

Próxima jornada
Amora-Oriental

Rib. Brava-Marítimo B
E. Vendas Novas-Micaelense
Olhanense-Pinhalnovense

Louletano-Sintrense
Camacha-Farense
Lusitânia-Odivelas

Santo António-Pontassolense
Mafra-Barreirense

Sporting B-Ol. Moscavide

III DIVISÃO - Série A

Resultados
Sandinenses-Montalegre .................... 3-1
Cerveira-Amares ................................ 1-1
Monção-Vilaverdense ......................... 0-3
Cabeceirense-Rebordelo ..................... 1-2
Mirandela-Ronfe ................................ 3-2
Esposende-Santa Maria ...................... 0-2
Ponte da Barca-Valenciano ................. 1-3
Maria da Fonte-Joane ......................... 0-3
Vianense-Valpaços ............................. 1-2

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 24 17 4 3 53-19 55

Vilaverdense 24 14 6 4 31-10 48
Joane 24 14 5 5 42-20 47
Monção 24 14 3 7 39-21 45
Santa Maria 24 12 6 6 32-25 42
Vianense 24 11 7 6 36-29 40
Valpaços 24 8 10 6 34-37 34
Cabeceirense 24 8 9 7 33-30 33
Mirandela 24 9 6 9 32-33 33
Sandinenses 24 9 6 9 22-26 33
Esposende 24 8 6 10 35-43 30
Maria Fonte 24 7 9 8 32-32 30
Ponte Barca 24 7 6 11 20-33 27
Cerveira 24 6 6 12 31-41 24
Montalegre 24 5 8 11 24-34 23
Rebordelo 24 4 5 15 22-45 17
Amares 24 2 10 12 28-45 16
Ronfe 24 2 6 16 24-48 12

Próxima jornada
Valpaços-Sandinenses
Montalegre-Cerveira

Amares-Monção
Vilaverdense-Cabeceirense

Rebordelo-Mirandela
Ronfe-Esposende

Santa Maria-Ponte da Barca
Valenciano-Maria da Fonte

Joane-Vianense

Série B
Resultados

AD Oliveirense-Canelas Gaia ............... 2-2
Rebordosa-Lourosa ............................ 0-1
Nogueirense-Régua ........................... 2-1
Rio Tinto-Tirsense ............................. 2-1
Al. Lordelo-Cinfães ............................. 0-0
S. Pedro Cova-Fiães ........................... 1-1
Vila Real-T. Moncorvo ........................ 1-2
Ribeirão-P. Brandão ........................... 6-0
Pedrouços-Famalicão ......................... 4-1

Classificação
J V E D M-S P

Ribeirão 24 14 7 3 56-27 49
Fiães 24 14 6 4 43-19 48
Al. Lordelo 24 14 5 5 34-23 47
Canelas Gaia 24 11 6 7 46-36 39
Vila Real 24 10 7 7 26-24 37
Tirsense 24 11 3 10 33-29 36
Rebordosa 24 9 7 8 34-35 34
T. Moncorvo 24 9 6 9 38-35 33
Famalicão 24 10 3 11 32-38 33
ADOliveirense 24 10 3 11 37-39 33
Rio Tinto 24 8 9 7 38-30 33
Lourosa 24 9 5 10 27-31 32
Pedrouços 24 9 5 10 36-38 32
Cinfães 24 8 6 10 33-38 30
Nogueirense 24 8 6 10 23-27 30
S. P. Cova 24 8 5 11 43-36 29
P. Brandão 24 4 5 15 24-53 17
Régua 24 1 4 19 12-57 7

Próxima jornada
Famalicão-AD Oliveirense
Canelas Gaia-Rebordosa

Lourosa-Nogueirense
Régua-Rio Tinto

Tirsense-Al. Lordelo
Cinfães-S. Pedro Cova

Fiães-Vila Real
T. Moncorvo-Ribeirão
P. Brandão-Pedrouços

Série C
Resultados

Aguiar Beira-Valecambrense ............... 1-0
Cesarense-Santacombadense ............. 1-0
Arrifanense-Gafanha .......................... 2-0
Anadia-Tocha .................................... 1-1
Sátão-Mangualde ............................... 1-1
S. João Ver-F. Algodres ...................... 3-2
U. Coimbra-Milheiroense .................... 4-3
Social Lamas-P. Castelo ..................... 1-2
Arouca-Tourizense ............................. 2-2

Classificação
J V E D M-S P

P. Castelo 24 15 5 4 34-18 50
Tourizense 24 13 8 3 43-27 47
Cesarense 24 12 8 4 34-19 44
Anadia 24 11 8 5 30-16 41
S. João Ver 24 11 4 9 37-31 37
Tocha 24 10 5 9 29-26 35
Milheiroense 24 10 4 10 38-34 34
Arrifanense 24 9 5 10 34-43 32
Gafanha 24 9 4 11 25-34 31
U. Coimbra 24 8 6 10 29-35 30
Social Lamas 24 8 6 10 30-29 30
Arouca 24 8 6 10 31-35 30
Mangualde 24 6 10 8 27-26 28
Sátão 24 7 6 11 24-37 27
Valecambrense 24 6 8 10 31-33 26
Santacomb. 24 6 7 11 25-34 25
F. Algodres 24 5 8 11 31-35 23
Aguiar Beira 24 5 6 13 19-39 21

Próxima jornada
Tourizense-Aguiar Beira

Valecambrense-Cesarense
Santacombadense-Arrifanense

Gafanha-Anadia
Tocha-Mangualde
Sátão-S. João Ver

F. Algodres-U. Coimbra
Milheiroense-Social Lamas

P. Castelo-Arouca

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 11/2004,
relativo a 14 de Março de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. Braga-P.Ferreira .................... 1
2. Guimarães-G. Vicente ............ X
3. U. Leiria-Beira Mar ................ X
4. Belenenses-Nacional .............. 2
5. Académica-Moreirense ........... 1
6. E. Amadora-Rio Ave .............. 2
7. Varzim-Sp. Covilhã ................ 1
8. Setúbal-Santa Clara ............... 1
9. Chaves-Salgueiros ................. 1

10. Penafiel-Naval ....................... 1
11. Leixões-Estoril ....................... X
12. Ovarense-Aves ...................... 1
13. Portimonense-Feirense ........... X

TOTOBOLA

Um clube vive, certamen-
te, das tradições e daqueles
que, intensamente e de for-
ma apaixonada se dedicam
a ele. Foi assim durante uma
vida. Viveu uma paixão pelo
Sporting Clube de Espinho
e, muito particularmente,

pe lo  fu tebo l .  O ‘Zé  do
Bombo’, era, quase sempre,
o primeiro a entrar no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas para colocar,
bem no centro da bancada
central, sobre o túnel de
acesso dos jogadores ao

relvado, a sua belíssima
bandeira.

A bandeira do Sporting de
Espinho, com um tigre muito
colorido e perfeitamente de-
senhado, destacava-se, sem-
pre, dando um carisma emo-
cional ao percurso dos joga-
dores, quer para as vitórias,
quer para os desaires.

Mas o ‘Zé do Bombo’ não
se ficava pela bandeira. Um
pouco mais abaixo, entre o
banco do quarto árbitro e o
banco suplementar dos ‘ti-
gres’, colocava uma tira com
os mais nobres símbolos do
clube do seu coração.

Ainda hoje, estes símbo-
los trazidos pelo ‘Zé do Bombo’
inscrevem-se no estádio dos
‘tigres’. Como se se tratasse
de um ritual, um funcionário
do clube, escrupulosamente
cumpre esta tradição. E é,
afinal, e não mais que isso,
uma singela homenagem que
se presta a um humilde e
carismático sócio.

E que muitos apareçam…

Manuel Proença

Ritual que se cumpre…

Uma
bandeira

pelo
‘Zé do
Bombo’

Fernando Couto participou,
em Leiria, na campanha
promocional da Região Cen-
tro para o Europeu de fute-
bol.

O futebolista espinhense,
que enverga actualmente a
camisola italiana da Lazio e
ostenta a braçadeira de capi-
tão da selecção portuguesa,
deu o “pontapé de saída” da
promoção do “Surrender to
Lusitanea”.

“Renda-se à Lusitanea” é o
convite que a Região Centro vai
fazer aos milhões de turistas
que ainda não descobriram os
muitos encantos escondidos
desta zona de Portugal. Fazen-
do renascer o mítico Viriato e
apostando no Euro 2004 de
futebol como momento de ar-
ranque de uma grande campa-
nha promocional, a Região Cen-
tro quer estar na linha da frente
dos destinos turísticos, com uma
marca forte e diferenciadora
que mostre ao Mundo os inú-
meros atractivos guardados
desde a antiga Lusitanea.

“Posicionar no médio/lon-
go prazo a Região Centro
como um destino turístico de
excelência, dando a conhe-
cer a sua diversidade cultural
e paisagística a nível nacional
e internacional”, constitui o
principal objectivo de uma
vasta campanha de promo-
ção cujo investimento até fi-
nal do corrente ano ascende
a cerca de cinco milhões de
euros.

Até ao início do Euro 2004
está prevista uma série de acti-
vidades que visam envolver no
evento toda a população resi-

“Surrender to Lusitanea”

Fernando Couto
apoia turismo

dente e visitante, “num ambi-
ente de intensa festa, paixão e
espectacularidade”, criando ao
mesmo tempo uma crescente
expectativa em torno do Cam-
peonato da Europa. Os pontos
altos serão, naturalmente, os
jogos de preparação (Inglater-
ra, França, Suíça e Holanda) e
os jogos do próprio Campeona-
to, a disputar em Leiria, Coimbra
e Aveiro.

Outra iniciativa que con-
corre também para a fidelização

ou atracção de um crescente
número de turistas é a oferta
de um “voucher” aos adeptos
presentes nas principais cida-
des que, num eventual regres-
so à região, assegura a obten-
ção de descontos em hotéis e
restaurantes.

O conjunto de suportes in-
tegra ainda a criação de novos
mapas das cidades, roteiros e
guias turísticos, decoração de
viaturas, insufláveis, entre ou-
tros.
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Fase final
de hóquei
em patins

Académica
vence

A Académica de Espinho
deslocou-se ao terreno do
Cucujães para aí averbar,
nesta fase final do campeo-
nato nacional da II divisão,
a sua primeira vitória.

Recorde-se que os aca-
demistas nas jornadas an-
teriores haviam empatado
em casa com o Riba D’Ave
(4-4) e perdido fora diante
os Carvalhos (5-4).

O equilíbrio foi a nota
dominante do encontro. Ao
interva lo os pupi los  de
António Pinto venciam por
2-1 fruto dos tentos obtidos
por André Pinto e Rui André.
Na etapa complementar Luís
Peralta aumentou a vanta-
gem para 3-1. A equipa da
casa acabaria por respon-
der, e chegou mesmo a igua-
lar a partida a 3. O capitão
José Sousa, que posterior-
mente foi agredido e teve
mesmo que ser saturado
com pontos no sobreolho,
acabaria por marcar o quar-
to da Académica de Espinho
e fixar o resultado final em
4-3 favorável  aos espi-
nhenses.

A nota negativa desta
partida vai para a equipa de
arbitragem que não esteve
nem de perto nem de longe
à altura dos acontecimen-
tos, prejudicando as duas
equipas.

No próximo Sábado, de-
pois de dois jogos fora de
portas, a Académica de Es-
pinho volta a jogar em casa
diante o Valongo uma parti-
da agenda para as 18h30m.

No campeonato distrital
a equipa da Académica de
Espinho venceu. Os aca-
demistas receberam e bate-
ram os Carvalhos por 10-7.

Os juniores academistas,
receberam e golearam no
Pavilhão Arquitecto Jeró-
n imo Re is  a  equ ipa do
Bragança por 11-0.

Entretanto, o canal te-
mático desportivo, Sport TV,
esteve na pretérita semana
no  Pav i l hão  A rqu i tec to
Jerónimo Reis para filmar
um treino da Académica de
Espinho. Tal visita deveu-se
ao facto de a estação de
televisão abordar ao por-
menor o regresso de Vítor
Hugo à competição como
jogador.

Para esta reportagem
que será exibida no próximo
dia 18 no programa Report
TV, foram ouvidos elemen-
tos do grupo de trabalho da
AAE e também os pais do
jogador.

Nota também para o fac-
to de a Sport TV ter marca-
do presença em Cucujães
para filmar Vítor Hugo em
competição, mas António
Pinto “pregou uma partida”
e nas suas opções durante o
encontro não deu ordem de
entrada ao “monstro”.

João Limas

Rodrigo dos Santos reafirma
que não se irá recandidatar à
presidência da Direcção do
Sporting de Espinho, enquanto
Jorge Teixeira aguarda a reso-
lução de alguns pressupostos,
entre os quais o desbloquea-
mento por parte da autarquia
do processo da construção do
novo pólo desportivo, para as-
sumir sem reservas o apelo de
alguns sócios emblemáticos.

Todavia, e enquanto se per-
filam as candidaturas de outras
figuras, embora limitadas a su-
postas projecções, o actual pre-
sidente apenas assegura o cum-
primento do seu compromisso

até ao fim do mandato, alegan-
do razões de índole familiar e
profissional, aguardando, por
isso, pelo novo acto eleitoral
em Assembleia Geral a calen-
darizar até ao fim do mês em
curso.

Entretanto, foi convocada
uma Assembleia Geral Extraor-
dinária, para o próximo dia 18,
pelas 21 horas, no Salão Nobre
José Almeida (Jó), da sede do
clube, visando a discussão e
aprovação da proposta de no-
vos Estatutos do Sporting Clu-
be de Espinho.

“De acordo com a delibera-
ção da Assembleia Geral do dia

29 de Janeiro de 2004, a pro-
posta de Estatutos foi rectificada
pela Comissão designada pela
referida Assembleia.”

Ainda segundo reza a
convocatória, “só poderão par-
ticipar na Assembleia Geral, os
associados com as quotas em
dia, conforme determinam os
Estatutos” e “se à hora para o
início da sessão não estiver reu-
nido o número de sócios esta-
belecido pelos Estatutos, a
Assembleia Geral funcionará
uma hora depois com os sócios
presentes.”

Lúcio Alberto

Eleições no
Sp. Espinho

até ao
fim do mês

Mais uma assembleia (dia 18) para os Estatutos

Golfe

Joaquim
Capela
vence
Taça

Delaforce
Joaquim Capela foi o

grande vencedor da Taça
Delaforce, em golfe, dispu-
tada no sábado nos ‘greens’
do Oporto Golf Club, em
Silvalde, na modalidade de
‘match-play’, em 36 bura-
cos.

Joaquim Capela derrotou
por um ‘up’, na final, José
Granja, depois de ter esta-
do a perder, na parte da
manhã, por três ‘down’.

Joaquim Capela também
conseguiu igualar o recorde
do campo, com 66 panca-
das.

Manuel Proença

Ténis

Miguel
Pinto

finalista
(regional
sénior)

O tenista Miguel Pinto,
atleta do Espinho Country
Clube, foi finalista do Cam-
peona to  Reg iona l  de
seniores que decorreu nos
‘courts’ do Clube de Ténis
de Ovar.

Depois de, nas meias-
finais, ter eliminado Miguel
Brito (6/3 e 6/3), Miguel Pin-
to acabou por acusar o des-
gaste sofr ido, perdendo
frente a Mauri Brito por 6/1
e 6/6.

Apesar de tudo, é um
bom começo de temporada,
uma vez que se trata do
primeiro ano do atleta na
categoria de juniores e de-
pois de uma ausência de
torneios por motivos de saú-
de.

Manuel Proença

I Divisão

 J. Outeiros-Guetim .................. 3-0
Lomba-Magos .......................... 2-3
Leões-A. Esmojães ................... 1-0
Ág. Paramos-Rio Largo ............. 1-0
Cantinho-Ág. Anta .................... 1-0

Classificação

J V E D F-C P
Cantinho 12 10 2 0 26-9 32
Leões 12 9 0 3 27-20 27
Magos 12 7 2 3 23-14 23
Rio Largo 12 6 1 5 16-14 19
A. Esmojães 12 5 2 5 17-15 17
Ág. Paramos 12 5 1 6 21-20 16
Lomba 12 3 2 7 15-22 11
J. Outeiros 12 2 4 6 16-24 10
Guetim 12 2 2 8 15-32 8
Ág. Anta 12 1 4 7 15-21 7

Próxima jornada
(27 e 28 Março)

Ág. Anta-Ág. Paramos
Rio Largo-Leões
Lomba-Guetim

A. Esmojães-J. Outeiros
Magos-Cantinho

II Divisão

Canários-Corredoura ................ 3-2
GD Idanha-D. Regresso ............ 1-2
Cruzeiro-Q. Paramos .................. a)
Império-Aldeia Nova ................. 2-3
EP Anta-GD Outeiros ................ 4-2
a) Adiado para 4 de Abril

Classificação

J  V E D F-C P
Q. Paramos 11 8 1 2 32-12 25
Cruzeiro 11 5 6 0 27-13 21
Aldeia Nova 12 6 2 4 24-25 20
GD Outeiros 12 4 6 2 23-14 18
Império 12 4 4 4 23-24 16
Canários 12 4 2 6 20-29 14
Corredoura 12 4 1 7 20-24 13
EP Anta 12 3 3 6 25-34 12
GD Idanha 12 4 0 8 12-18 12
D. Regresso 12 3 2 7 21-30 11

Próxima jornada
(27 e 28 Março)

Império-EP Anta
D. Regresso-Corredoura
Canários-Aldeia Nova

Q. Paramos-GD Idanha
Cruzeiro-GD Outeiros

III Divisão

Corga-Morgados ...................... 1-2
Novasemente-E. Divisão ........... 2-2
J. Estrada-DP Anta ................... 0-2
Ronda-E. Vermelhas ................. 0-1
Folgou o BP Anta

Classificação

J V E D F-C P
E. Vermelhas 11 8 1 2 36-12 25
BP Anta 10 7 1 2 29-15 22
Morgados 11 7 1 3 19-14 22
E. Divisão 11 5 2 4 24-17 17
DP Anta 11 4 3 4 22-22 15
Novasemente 10 4 3 3 22-23 15
J. Estrada 11 4 2 5 20-21 14
GD Ronda 10 1 2 7 8-25 5
Corga 11 0 1 10 10-41 1

Próxima jornada
(27 e 28 Março)

E. Vermelhas-BP Anta
Morgados-GD Ronda

DP Anta-Novasemente
Corga-J. Estrada
Folga o E. Divisão

Futebol popular

Sem surpresas
Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Não houve grandes alte-
rações na tabela classifi-
cativa da I Divisão do Cam-
peonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho, à
excepção dos últimos luga-
res.

O Juventude dos Outei-
ros saltou dois lugares, fru-
to da vitória ante o Guetim.
No entanto, a grande sur-
presa terá sido a vitória dos
Águias de Paramos sobre o
Rio Largo.

Na II Divisão, salienta-
se as consistentes vitórias
do Cruzeiro, Quinta de Pa-
ramos e Aldeia Nova.

Na III Divisão o desta-
que vai para a goleada dos
Estrelas Vermelhas sobre
o Corga (6-0) e do Bairro
da Ponte de Anta ao Ronda
(4-1).

Eis os resultados:

Os Águias de Paramos levaram a melhor sobre o Rio Largo
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Futsal
da Novasemente

Derrotas
em dia

de festa...
Em dia de aniversário, as

equipas de futsal da Nova-
semente, os seniores e os
juniores, não conseguiram,
como prenda, oferecer ao clu-
be a vitória nos respectivos jo-
gos. A jogar fora de portas, a
formação orientada por Óscar
Pereira saiu derrotada por 6-3
diante a equipa do Amanhã da
Criança. Também a jogar fora
do seu reduto, os pupilos de
Mário Rui repetiram o resultado
dos mais velhos, perdendo por
6-3, diante do Gafanha.

Resultados

U. Minho-Miramar .................... 7-2
 Nogueiró-Lameirinhas .............. 3-0
Gafanha-Paredes ..................... 6-6
Junqueira-Sp. Braga ................. 8-5
Pioneiros-Utad ......................... 2-7
Campanhã-Rio Ave ................... 4-4
Monte Pedras-Arca ................... 6-2
A. Criança-Novasemente ........... 6-3

Classificação

P J V E D F-C
Utad 54 23 17 3 3 130-61
Gafanha 47 23 14 4 4 115-98
Monte Pedras 44 23 14 2 7 92-69
Sp. Braga 43 23 13 4 6 108-74
Paredes 42 23 13 3 7 117-109
Rio Ave 41 23 13 2 8 116-93
Novasemente 39 23 12 3 8 88-97
Junqueira 35 23 10 5 8 93-83
Nogueiró 33 23 9 6 8 76-83
Arca 32 23 9 5 9 79-70
A. Criança 28 23 9 1 13 82-93
U. Minho 24 23 6 6 11 77-86
Lameirinhas 23 23 7 2 13 87-116
Miramar 20 23 5 5 13 85-110
Pioneiros 9 23 2 3 17 63-108
Campanhã 9 23 2 3 18 54-115

Próxima jornada

Lameirinhas-Miramar
Paredes-Nogueiró
Sp. Braga-Gafanha

Utad-Junqueira
Rio Ave-Pioneiros
Arca-Campanhã

Novasemente-Monte Pedras
A. Criança-U. Minho

João Limas

Manuel Proença

A atleta espinhense Inês
Cabral conseguiu o tempo de
admissão aos Campeonatos Na-
cionais, nos 50 metros bruços e
esteve a escassos três centési-
mos de segundo nos 50 metros
livres.

As atletas Ana Sá, Cláudia
Ferreira e Inês Cabral, estão
qualificadas para os Campeo-
natos Nacionais que se irão
disputar em Penafiel e no Jamor.

Eis os resultados do fim-de-
semana:

Femininos:
Categoria 1990 – Cláudia

Ferreira, 2.º lugar nos 100
metros mariposa, com o tempo
de 1m14s26 (recorde pessoal).
Ana Sá, 3.º lugar nos 100 me-
tros mariposa, com o tempo de
1m15s99.

Categoria de 1989 – Isa
Sabença, 6.º lugar nos 50 me-
tros mariposa, 33s50 (recorde
pessoal); 4.º lugar nos 100
metros bruços, 1m23s81 (re-
corde pessoal); 5.º lugar nos
100 metros estilos, com 1m
16s62 (recorde pessoal).

Categoria 1988 – Inês
Cabral, 3.º lugar nos 50 metros
livres, com 29s48 (recorde pes-
soal); 4.º lugar nos 50 metros

Natação

‘Tigres’
com nove
no pódio

mariposa, com 33s30 (recorde
pessoal); 3.º lugar nos 100
metros bruços, com 1m21s76
(recorde pessoal). Luísa Ta-
vares, 5.º lugar nos 400 metros
livres, com 5m06s58 (recorde
pessoal); 3.º lugar nos 200
metros costas, com 2m43s30;
2.º lugar nos 400 metros esti-
los, com 5m47s45; 6.º lugar
nos 100 metros mariposa, com
1m 16s12 (recorde pessoal).
Raquel Lima, 6.º lugar nos 10
metros estilos, com 1m17s22
(recorde pessoal); 11.º lugar
nos 100 metros bruços, com
1m29s14 (recorde pessoal).
Rosa Catarino, 8.º lugar nos
100 metros mariposa, com
1m19s88.

Segundo lugar na estafeta
de 4X100 metros estilos (Luísa
Tavares, Raquel Lima, Isa
Sabença e Inês Cabral), com
5m09s22.

Segundo lugar na estafeta
de 4X100 metros livres (Raquel
Lima, Inês Cabral, Isa Sabença
e Luísa Tavares), com 4m30s52.

Masculinos:
Categoria de 1989 – Arsénio

Miguel, 5.º lugar nos 200 me-
tros estilos, com 2m37s54 (re-
corde pessoal); 9.º lugar nos
100 metros livres, com 1m05s00
(recorde pessoal); 4.º lugar nos
100 metros mariposa, com

1m14s32 (recorde pessoal).
Gustavo Silva, 4.º lugar nos
200 metros bruços, com
2m57s57 (recorde pessoal); 2.º
lugar nos 100 metros bruços,
com 1m20s37 (recorde pesso-
al); 4.º lugar nos 100 metros
livres, com 1m01s92 (recorde
pessoal).

Sincronizada

A equipa de natação do
Sporting Clube de Espinho
terá um fim-de-semana re-

cheado de provas e extrema-
mente competitivo. Assim, no
sábado às 14.30 horas e no
domingo às 8.30 horas, os
atletas ‘tigres’ irão participar
no Torneio de Promoção para
o 2.º Agrupamento, organi-
zado pela Associação de Na-
tação de Aveiro (ANA), a rea-
lizar na Piscina Municipal de
Espinho, onde participarão os
atletas espinhenses João
Félix, Artur Costa, Renato
Sanguedo, Rui Aires, João
Brandão, Tamara Pinto e Ana

Moreira, orientados Pedro
Vitorino.

Por outro lado, a equipa de
natação sincronizada, irá dis-
putar o Campeonato Nacional
de Inverno, a realizar na Pisci-
na Municipal de Cantanhede.
Nesta prova participarão as atle-
tas espinhenses Ana Tavares,
Filipa Tavares, Joana Pinto, Ale-
xandra Almeida, Rita Freitas,
Helena Tavares, Andreia Fer-
reira, Cristiana Almeida, Filipa
Correia, Vanessa Silva e Jennifer
Silva.

A equipa de natação do Sporting Clube
de Espinho conquistou cinco segundos

lugares na segunda jornada dos
Campeonatos Regionais, que decorreu

na Mealhada, no sábado. Para além disto,
os atletas espinhenses conseguiram bater
17 recordes pessoais (11 em femininos e
seis no sector masculino). Os ‘tigres’ con-
quistaram, nove lugares no pódio (cinco
segundos lugares e quatro terceiros).

Futebol do Sp. Espinho

Juniores acreditam
na subida

Numa partida em que a supremacia dos espinhenses nunca
esteve posta em causa, os comandados de Manuel José recebe-
ram e venceram a formação do Esmoriz por 4-0. O grande golo
de Carlitos deu o mote para que o Sp. Espinho realizasse uma
exibição quanto baste para levar de vencida a equipa da
Barrinha. Na segunda parte, os espinhenses voltaram à carga
em termos em ofensivos e Charles conseguiu um belo golo
através da marcação de um livre directo. Já em descontos o Sp.
Espinho conseguiu aumentar a contenda por duas vezes,
primeiro por intermédio de Carlitos (bisou na partida) e depois
Filipe Ferreira fixou o resultado final em 4-0.

Apesar da vitória por números que não deixam margens
para dúvidas, o treinador dos juniores do Sp. Espinho não estava

cem por cento satisfeito com a prestação da equipa:
“Acho que apesar de termos vencido por 4-0 nem tudo esteve

bem. Entramos no jogo a dominar, fazemos o 1-0 e depois
descansamos, e isso não posso admitir que aconteça. Por momen-
tos o Esmoriz instalou-se no nosso meio campo. Eu quero que a
minha equipa jogue no meio campo ofensivo. Com o segundo golo
sentenciamos praticamente a partida. A expulsão de um jogador
do Esmoriz facilitou-nos a tarefa. No entanto, penso que o
resultado, a meu ver é justo.”

O Sp. Espinho está neste momento na Quinta posição a quatro
pontos do primeiro, a Oliveirense, apesar da diferença pontual
existente entre o primeiro e o Sp. Espinho, Manuel José quer lutar
pela subida:

“Nas primeiras quatro jornadas, em que jogamos contra
quatro candidatos à subida, não começamos da melhor forma.
Mas o campeonato é feito jogo a jogo e a equipa mais regular é
aquela que vai disputar na próxima época os nacionais. Estas três
vitórias consecutivas são um bom pronuncio para lutarmos pela
subida, no entanto temos ainda uma margem desfavorável para
recuperar.”

Na próxima jornada o Sp. Espinho vai deslocar-se ao terreno
do Fiães, enquanto que os quatro primeiros classificados
(Oliveirense, Lamas, Sanjoanense e Ovarense) jogam entre si.

Os juvenis A por seu turno receberam e foram batidos pela
Sanjoanense por 2-3, num jogo que fica marcado pelos erros
defensivos cometidos pela formação orientada por Gil Costa.
Com a orientação de Carlos Baptista os juvenis B dos ‘tigres’
deslocaram-se ao terreno do Relâmpago Nogueirense e de lá
saíram derrotados por 2-1.

Os pupilos de Luís Freitas, os iniciados A, venceram foram
de portas o Barroca por 3-1, um resultado que não traduz aquilo
que na partida se passou, pois a supremacia alvi negra foi tal
que os números da vitória deveriam ser outros. A equipa B de
iniciados, não conseguiu melhor do que um empate a zero no
terreno do Canedo.

Sob o comando técnico de Káká (jogador sénior do Sp.
Espinho) os infantis A deslocaram-se a Fiães e conseguiram
trazer para Espinho uma vitória segura por 4-2. Por seu turno
a equipa B de infantis foi derrotada em São João da Madeira por
4-0.

Finalmente nas escolas o saldo é positivo, as escolas A
receberam e golearam à moda antiga (11-0) o São Martinho,
enquanto que as escolas B, também a jogar em casa não foram
aquém de um empate a 5 diante a União de Lamas num
excelente jogo.

João Limas
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Novasemente Grupo Desportivo – 26 anos de actividade. Oportunidade para festejar
aniversário, prestar homenagens e lembrar que Anta aguarda o cumprimento

de uma promessa – a construção de um pavilhão gimnodesportivo.

Entre cerca de cem pessoas,
foram várias as individualida-
des que marcaram presença no
jantar do 26.º aniversário da
Novasemente: António Canas-
tro (Câmara Municipal de Espi-
nho), Napoleão Guerra (Junta
de Freguesia de Anta), Padre
Moura, José Ferreira (Associa-
ção Social de Desenvolvimento
da Vila de Anta), Pinto Moreira
(presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral da Novasemente e
da Concelhia do PSD) e Elísio
Carneiro (presidente da Asso-
ciação de Futebol de Aveiro).

Joaquim Couto, presidente
da Novasemente Grupo
Desportivo, antes de iniciar o
seu discurso, pediu a todos os
presentes para que de pé aplau-
dissem, como forma de reco-
nhecimento, aquele que foi o
primeiro presidente da Novase-
mente, Alberto Monteiro. Final-
mente, no discurso, não per-
deu a oportunidade e chamou a
atenção para a ausência do
pavilhão gimnodesportivo na
vila de Anta:

“As carências da Novase-
mente começam a ser cada vez
maiores. Em termos de infra-
estruturas desportivas, estamos
prestes a atravessar um mo-
mento mais difícil do que te-
mos. A infra-estrutura que uti-
lizamos, o pavilhão do Sporting
de Espinho, ao que sabemos
via imprensa e por outros mei-
os, está em vias de extinção.
Com isto, a Novasemente vai
ter complicações ainda mais
graves. Vamos ter que nos des-
locar para ainda mais longe
para que as nossas equipas
possam praticar o futsal. Conti-
nuamos a aguardar que a pro-
messa da construção de um
gimnodesportivo na freguesia,
que está na estaca zero – facto
que lamentamos –, seja cum-
prida. Esperamos que avance o
mais rápido possível, pois a
nossa necessidade é enorme.”

O vereador António Canas-
tro realçou os êxitos do clube:

“Os êxitos deste clube são
muitos. Na área do concelho,
mais propriamente na vila de
Anta, este clube merece o nos-
so apreço. É uma associação
que no concelho de Espinho
tem efectuado actividades me-
ritórias.”

O presidente da Junta de
Anta, Napoleão Guerra, lem-
brou os fundadores da Novase-
mente:

“São 26 anos que a Novase-
mente perfaz, perante 26 anos
de actividade continua, sempre
em constante progresso, o
Novasemente já não e uma
nova semente, também não é
uma velha semente mas é uma
semente que já germinou há
muito tempo. Em data de ani-
versário devemos lembrar
aqueles que deitaram a semen-
te à terra e que fizeram com
que ela germinasse e que atin-
gisse o ponto que atingiu. Nes-

Futebol de Aveiro para com a
Novasemente:

“Passou um ano desde a
última vez que eu aqui estive.
Fico triste, porque em con-
versa com o presidente cons-
tato que não houve evolução
alguma no que a infra estru-
turas diz respeito. Em vez de
evoluir parece ter regredido.
A Novasemente que já tinha
que andar com os sacos às
costas não tem neste aspec-
to, segundo os relatos que
tive oportunidade de ouvir,
um futuro muito risonho. É
mau. É mau porque Espinho é
um concelho de desporto e
com muitos campeões. Mas é
triste que um clube com esta
pujança, com estas pessoas,
tenha um mar de carências
no seu dia a dia, de forma que
a sua juventude pratique des-
porto. Eu deixo aqui a solida-
riedade da Associação de Fu-
tebol de Aveiro para com a
Novasemente, porque sabe-
mos que é muito doloroso
praticar desporto nestas con-
dições.”

Em altura de aniversário
e pela mão dos seus diri-
gentes ,  a  Novasemente
aproveitou este jantar para
distinguir algumas pessoas
que, de uma forma ou de
outra, têm ajudado o clube
a crescer:

Alberto Monteiro, primei-
ro presidente do clube, e
Napoleão Guerra, presidente
da Junta de Anta, foram con-
templados com um equipa-
mento da Novasemente em
que na camisola constavam
os seus nomes.

Em jeito de brincadeira,
Joaquim Couto afirmou:

“É para não faltarem aos
treinos…”

A Associação de Futebol
de Aveiro e a Câmara Munici-
pal de Espinho, por intermé-
dio dos seus representantes,
foram também distinguidos
com uma lembrança.

Casemiro Dias, chefe do
departamento de futebol po-
pu la r  da  Novasemente ,
Américo Ribas e Carla Ro-
drigues, representantes das
firmas que patrocinam a
Novasemente,  foram de
igual forma distinguidos.

Alberto Monteiro, depois
da homenagem de que foi
alvo falou emocionado de
mais um aniversár io da
Novasemente:

“É um momento que me
deixa com muita emoção e
com muito orgulho. São 26
anos, é uma vida que foi
gerada dentro de nós, é uma
vida que foi numa primeira
fase criada num espirito fa-
miliar. O clube está num mo-
mento de desenvolvimento
e penso que no futuro a
Novasemente vai ter uma
palavra a dizer no panora-
ma desportiva do concelho
de Espinho.”

Novasemente festeja 26.º aniversário

Pavilhão… precisa-se!
João Limas

te caso lembro-me do Joaquim
Couto e dos manos Monteiro, o
Joaquim José Monteiro e o
Alberto Monteiro. A Novase-

mente nunca acabará! É um
clube que leva, através da acti-
vidade meritória que leva a
cabo, o nome da Vila de Anta

muito longe. É pena que num
país como o nosso e consequen-
temente no nosso concelho não
haja meios materiais como que

possamos ajudar mais a Nova-
semente.”

Elísio Carneiro deixou a so-
lidariedade da Associação de

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rua 43, n.º 474 - Sala G — 4500-801 Espinho
Telf/Fax 227 324 522 - Tlms. 917 115 763 / 917 311 740
PARA UMA BOA ADMINISTRAÇÃO NÓS SOMOS A SOLUÇÃO

—— ORÇAMENTOS GRÁTIS ——
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Manuel Proença

Injustiça ou
esquecimento?

Portugal conseguiu, final-
mente, depois de um inter-
regno, conquistar duas me-
dalhas no Campeonato do
Mundo de Atletismo de Pista
Coberta, que decorreu em
Budapeste (Hungria). Naide
Gomes e Rui Silva, ambos do
Sporting Clube de Portugal,
trouxeram as medalhas, res-
pectivamente, de ouro e de
prata.

Naide Gomes conquistou
a medalha de ouro no
pentatlo dos Mundiais de
2004 e Rui Silva conquistou a
medalha de prata dos 3.000
metros, atrás do queniano
Lagat Bernard.

Estes resultados foram,
certamente, motivo de rego-
zijo para todos nós, portu-
gueses e, muito particular-
mente para o atletismo. E,
por isso, a chegada dos atle-
tas ao aeroporto da capital
foi saudada.

Uma das figuras mais
carismáticas do nosso atle-
tismo, Moniz Pereira, em en-
trevista às televisões, aca-
bou por lamentar o facto de
um pista, que custou imenso
dinheiro, estar guardada, al-
gures, sem poder ser utiliza-
da. O professor, referiu-se,
concretamente à pista que
foi adquirida pela Federação
e que esteve montada no
Pavilhão Atlântico, no Par-
que das Nações. Até aqui
tudo bem.

No entanto, tanto esta
figura, que é uma verdadeira
autoridade no atletismo, não
só pela sua larga experiência
e trabalho desempenhado no
Sporting Clube de Portugal,
como também pelas suas
funções de docente universi-
tário, esqueceu-se de agra-
decer o facto de a cidade de
Espinho disponibilizar a sua
Nave Polivalente e a pista
António Leitão à Federação
Portuguesa de Atletismo,
durante cerca de três meses
no ano, para a realização de
diversas provas como o Cam-
peonato Nacional de Clubes
em Pista Coberta (Janeiro),
Taça da Federação Portugue-
sa de Atletismo Velocidade/
Barreiras e Campeonatos de
Portugal 4X400 metros (Fe-
vereiro), Campeonatos de
Portugal Absolutos e de Pro-
vas Combinadas em Pista
Coberta (Fevereiro) e Cam-
peonato Nacional de Juniores
de Pista Coberta (Março).

Seria justo, que em mo-
mento de euforia e alegria,
também fossem elogiados
todos aqueles que contribu-
em para o desenvolvimento
do atletismo de Portugal e
para a excelente performance
dos atletas nacionais, isto não
obstante do inegável traba-
lho, esforço e sacrifícios dos
próprios atletas, dos seus trei-
nadores e clubes.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

No primeiro ‘set’, a equipa
de Carlos Simão não entrou da
melhor forma e permitiu que os
madeirenses se adiantassem no
marcador, prevenidos com a
derrota no jogo anterior a for-
mação espinhense jogou o seu
voleibol e sem surpresas ven-
ceu o primeiro parcial por 25-
17.

O 25-22 registado no se-
gundo ‘set’ espelha denota bem
o equilíbrio que se verificou
entre as duas equipas, uma vez
mais a equipa forasteira foi
quem entrou melhor mas nos
momentos decisivos do parcial
a mais experiência da equipa
da casa veio à tona e fez com
que os “mochos” vencessem
por 25-22.

Naquele que viria a ser o
derradeiro ‘set’ do encontro a
Académica de Espinho voltou a
não entrar da melhor forma,
mas nas alturas decisivas sou-
be ultrapassar as (poucas) difi-
culdades que o Machico ia colo-
cando e venceu sem surpresa
por 25-20.

Com esta vitória a Acadé-
mica de Espinho relegou o
Machico para a divisão A2 e
continua a sonhar com o conví-
vio entre os grandes do voleibol
português. Os academistas
aguardam agora pelo encontro
entre o Gueifães e o Ribeirense,
cujo vencedor será o adversá-
rio dos ‘mochos’ no derradeiro

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

A equipa do JOMA, em
femininos, e o Clube Sport
Marítimo, em masculinos,
sagraram-se campeões na-
cionais de juniores, no
Campeonato Nacional de
pista coberta daquela ca-
tegoria que decorreu no
fim-de-semana na Nave
Polivalente.

Patrícia Mamona (JOMA)
esteve em grande evidência

ao estabelecer um novo má-
ximo nacional de juvenis no
salto em comprimento, na
primeira jornada, com 5,89
metros. No domingo, esta
jovem atleta estabeleceu um
novo máximo juvenil e júnior
do triplo salto com a marca de
12,57 metros.

L i l iana Viana (Grupo
Desportivo do Estreito) sal-
tou a altura com a fasquia
colocada a 1,74 metros,
igualando assim o recorde
nacional júnior, que já lhe
pertencia.

‘play-off’ para a equipa de Carlos
Simão permanecer na divisão
A1 do voleibol português.

Sp. Espinho “joga”
terceiro lugar

Foi um Sp. Espinho limitado
aquele que se deslocou à cida-
de berço para defrontar o Vitó-
ria de Guimarães no primeiro
encontro do ‘play-off’ de atri-
buição dos 3º e 4º lugares.

Sem dois titulares indiscutí-
veis, Lucas Afonso e Kibinho
(viajaram para o Brasil), a equi-
pa de Rui Pedro até nem se
portou mal diante os vima-
ranenses. Nos dos primeiros
parciais do encontro o Sp. Espi-
nho até esteve muito perto de
conseguir a vitória, mas a su-
premacia, mais valia e tam-
bém um pouco de sorte foram
os condimentos para o Vitória
de Guimarães triunfar por 25-
21 e 25-23 respectivamente.

No terceiro ‘set’ a equipa da
casa não deu margem de ma-
nobra aos ‘tigres’ e acabou por
vencer por 25-19.

O Sp. Espinho tem agora a
possibilidade, no sábado às 17
horas no Pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, de
rectificar este desaire e adiar a
decisão do play-off para um
terceiro jogo. Em caso de der-
rota os pupilos de Rui Pedro
vão ter que contentar-se com o
quarto lugar, curiosamente a
classificação obtida na tempo-
rada anterior.

Nos escalões de formação

do Sp. Espinho, os juniores
venceram o Sena Clube por 3-
1, as juniores femininas vence-
ram o Esc. Lousã por 3-0 en-
quanto que as iniciadas e os
infantis venceram respectiva-
mente  por 3-1 o Esmoriz Giná-
sio Clube e o Ala de Gondomar.
A única derrota para os ‘tigres’
no fim de semana foi prota-

gonizada pelos iniciados mas-
culinos que foram batidos por
três ‘sets’ sem resposta pelo
Colégio de Gaia.

Resende e Fidalgo
lutam pelo título

Ainda na divisão principal
do voleibol português iniciou-

se no ultimo fim de semana a
discussão do titulo de campeão
nacional. Frente a frente dois
técnicos espinhenses, Francis-
co Fidalgo e Luís Resende, trei-
nadores do Esmoriz Ginásio Clu-
be e do Câstelo da Maia respec-
tivamente. A equipa da Barrinha
superiorizou-se aos maiatos por
3-2.

Voleibol da Académica de Espinho

Ainda há
esperança…
A Académica de Espinho recebeu,

no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, a
formação do Machico. Num fraco jogo de
voleibol, os academistas levaram a melhor
sobre os insulares pela margem máxima.

Classificações:
Masculinos: 1.º, Clube Sport

Marítimo (67 pontos); 2.º, Sport

Lisboa e Benfica (65); 3.º, Casa
do Povo de Alcanena (29).

Femininos: 1.º, JOMA

(101); 2.º, Grupo Desportivo
do Estreito (55); 3.º, Sporting
Clube de Braga (52).

Nacional de Juniores

Atletismo
na Nave
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Sp. Espinho, 27
Torres Novas, 27

Empate
(andebol)
consentido

a seis
segundos

do fim
Foi com um empate a 27

que o Sp. Espinho iniciou a fase final
do Campeonato Nacional da III Divisão.

Já com o objectivo primordial
da temporada alcançado (subida à II

Divisão), os pupilos de Alfredo Oliveira
encaram esta fase com serenidade, muita

tranquilidade e sem nada a perder.
João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

Foi um excelente jogo de
andebol que ambas as equi-
pas proporcionaram aos es-
pectadores que marcaram
presença no Pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior. Na
primeira parte foram os fo-
rasteiros quem comandaram
as operações e souberam da
melhor forma aproveitar as
poucas falhas defensivas dos
‘tigres’. Daí que ao intervalo o
resultado dava vantagem aos
de Torres Novas por 13-14.

No reatamento, os espi-
nhenses vieram decididos em
dar outro rumo aos aconteci-
mentos e conseguiram igua-
lar o marcador a 17. A partir

desta igualdade os homens
da casa adiantaram-se no
marcador e chegaram a ter a
vantagem de três golos (22-
19). Foi com este resultado
no marcador que se assistiu
ao momento menos bom da
partida. O guardião da equi-
pa forasteira lesionou-se com
gravidade, facto que levou
mesmo a que fosse transpor-
tado de ambulância para o
hospital, depois de ter sido
prontamente assistido no lo-
cal pelo massagista do seu
clube e também pelo do Sp.
Espinho.

A lesão do seu guarda-
redes trouxe, ao contrário do
que se esperava, ânimo aos
forasteiros, tendo o Sp. Espi-
nho até ao último minuto van-
tagem de um golo. A seis

segundos do final do encon-
tro, face a alguma des-
concentração e falta de expe-
riência os ‘tigres’ viram a equi-
pa de Torres Novas marcar o
27º golo, fixando em cima do
apito final o resultado em 27-
27.

Alfredo Oliveira, treinador
do Sp. Espinho considera o
empate um resultado negati-
vo:

“Este empate é um resul-
tado negativo. Estivemos a
segunda parte ‘toda’ a ga-
nhar e, inclusive, no 22-20
tivemos a oportunidade de
passar para 23-20, mas a
equipa adversária acabou por
reduzir a vantagem para 22-
21 e depois complicamos um
pouco. Deixamos de estar
concentrados a defender nos
últimos cinco minutos e isso
foi fatal.”

Relativamente a objecti-
vos para esta fase final,
Alfredo Oliveira assume que
o Sp. Espinho não é o favori-
to:

“A disputa pelo título nun-
ca pode ser um objectivo. O
objectivo para esta época já
está conseguido. Nós não co-
nhecemos o valor das outras
equipas. Eu acredito sincera-

mente que nós não seremos
os favoritos para chegar ao
primeiro lugar, mas uma coi-
sa é certa: nós estamos aqui
para lutarmos jogo a jogo.
Nem que estejamos a perder
por 20… vamos sempre lutar
para vencer. Vamos traba-
lhar dia a dia para em cada
jogo dar-mos o melhor e no
fim faremos as contas. Vai
ser uma fase final equilibrada
e o primeiro classificado vai
perder jogos. Vamos esperar
para ver.”

Por seu turno, o capitão
do Sp. Espinho, Alberto
Ferreira, considera o empate
como um resultado justo:

“O empate é inteiramente
justo, a equipa adversária veio
para aqui com vontade de
vencer e daí eu afirmar que o
empate é inteiramente justo.
Nós contávamos ganhar, as
coisas não nos correram como
estavam previstas, perdemos
um pouco a cabeça nos ins-
tantes finais do jogo e empa-
tamos. Não é mau...”

Também o capitão de
equipa não coloca a conquis-
ta do título como objectivo
primordial:

“O nosso objectivo já foi
alcançado há algum tempo,

que era subirmos à segunda
divisão. Agora nesta fase fi-
nal vamos tentar ganhar o
maior número de jogos possí-
vel. Não vou dizer que vamos
lutar para sermos campeões
mas, já que estamos aqui,
vamos lutar para ganhar jogo
a jogo e vamos lá ver se nós
conseguimos fazer um bri-
lharete.”

Sp. Espinho, 27
Torres Novas, 27

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Árbitros: João Moreira e
Alberto Cerqueira (Porto).

Sporting de Espinho –
Paulo Moura e Dário Fer-
nandes; Luís Isidoro, Marco
Cardoso, Fernando Costa (5
golos), Alberto Ferreira (5),
Leonel Santos (1), António
Ferreira (5), José Soares (2),
Pedro Ventura (3), Miguel Pin-
to (2), Joel Freitas (2), Miguel
Jesus (2) e Hugo Valente.

Treinador: Alfredo Olivei-
ra

Torres Novas – Jorge
Lourenço e Paulo Santos;
Paulo Azevedo (2), Luís Bran-
co (1), Luís Barreto, Sérgio

Marcelino (5), João Gonçal-
ves (2), Pedro Rita (4), Gon-
çalo Carola (2), João Coelho
(11) e João Morais.

Treinador: Manuel Coelho.

Infantis
vencem

em Avanca

A equipa de infantis mas-
culina de andebol do Sporting
de Espinho deslocou-se no
fim-de-semana ao terreno do
Avança, vencendo o seu ad-
versário por 13-24, em en-
contro do Campeonato Regi-
onal, fase de apuramento do
campeão regional da I Divi-
são. Este conjunto, orientado
por Hugo Valente, em por
vitórias os jogos realizados,
ocupando, por isso, o primei-
ro lugar da classificação jun-
tamente com o S. Paio de
Oleiros, próximo adversário
dos ‘tigres’.

Sporting de Espinho:
Daan Garcia (1) e João Ma-
galhães; Gonçalo Capela,
André  S i l va  (5) ,  B runo
Antunes (11), Leandro Al-
meida (5), Nelson Carvalho,
João Amorim, André Sousa
(1), Rui Caprichoso (1), João
Vítor e Rodrigo Gouveia.

Os escalões de formação da Associação Desportiva Manuel
Laranjeira conheceram mais um fim-de-semana extremamente
vitorioso, dando assim seguimento ao trabalho desenvolvido dia
a dia.

As primeiras a entrar em competição foram as iniciadas,
que em casa não deram chances ao seu adversário, o
Saavedra, vencendo por 31-23. Com esta vitória, as
espinhenses garantiram no final da primeira fase, o primeiro
posto na pauta classificativa somando por vitórias os jogos
disputados. Nesta partida alinharam: Sofia Preda; Ana Mota,
Carla Barbosa, Ágata Silva, Ana Silva, Raquel Moleiro, Sílvia
Madureira e Ana Ferreira.

Os infantis masculinos também estiveram muito bem e
venceram fora de portas a equipa do ADREP por 21-8. A
equipa dos infantis alinhou com: Filipe Santos, Diogo Perei-
ra, Alexandre Relvas, Nicolau Monteiro, Fábio Rangel, Dárcio
Abreu, Diogo Coutinho, Hugo Oliveira, Jorge Iglésias, Ricardo
Pereira, Bogdan e Mathieu Costa.

As juniores também conheceram o sabor da vitória e
consequentemente alcançaram a presença na segunda fase do
Campeonato Nacional. A vitória alcançada pela Laranjeira por

28-18, frente ao Valongo do Vouga deve-se a dois factores, uma
defesa extremamente pressionante e a prestação de Vera Cruz,
que marcou por 14 vezes. Paulo Costa e Fernando Madureira
fizeram alinhar pela Manuel Laranjeira: Sofia Ferreira, Iana
Matveeva; Andreia Lemos, Ana Brandão, Vera Cruz, Diana Brandão,

Ana Nunes, Suse Pereira, Natália André, Renata Lopes e Cátia
Sousa.

Em casa, as juvenis não quiseram borrar a pintura do quadro
vitorioso e levaram a melhor sobre o Alavarium por 25-16. Com
esta vitória a Laranjeira lidera a pauta classificativa. A Laranjeira
fez alinhar: Delfina Carvalho; Carla Pinto, Ana Mota, Ana
Magalhães, Ana Ferreira, Cátia Pereira, Bruna Coelho, Stephanie
Soares, Ágata Silva e Daniela Pereira.

A contar para o campeonato regional as equipas A e B de
infantis femininos da Laranjeira mediram forças, as B levaram
a melhor e venceram por 11-9. Pela equipa A alinharam:
Eduarda Ramos e Sara Remelgado; Sara Magalhães, Alda
Ferreira, Bárbara Cardoso, Carla Ferreira e Raquel Moleiro. Pela
equipa B: Sofia Preda; Joana Ribeiro, Marta Campos, Tânia
Jesus, Sara Gonçalves, Beatriz Duarte e Catarina Rodrigues.

Ainda no panorama desportivo da Associação Desportiva
Manuel Laranjeira há a registar e saudar a chamada à selecção
regional de Aveiro de sub-16 das atletas Daniela Pereira, Cátia
Sousa, Ana Ferreira, Ana Nunes, Renata Lopes, Bruna Coelho e
Ana Mota.

João Limas

Em grande

“Laranjinhas”
somam
vitórias
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telefo-
ne: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80
m2 (70 contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90
contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100 contos -
498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para
renda jovem (375 Euros) na Lapa. Tlm.
919690655.

ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO – Área 90 m2; 2
WC; 3 gabinetes. Telef. 227344535 - 966109563.

T2+1 c/ arrumos e garagem, perto do Sup.
Estrelinha - Rua 19. Telef. 227344751 (a partir
das 19 horas).

QUARTO INDIVIDUAL a rapariga, em Espinho.
Apartamento novo c/ acesso a cozinha e TV
Cabo. Tlm. 934773062.

CENTRO DE ESPINHO T2 - Telef. 227341784.

CENTRO DE ESPINHO, Apartamento totalmente
equipado a professoras ou profissões similares.
Telef. 227443251. Nos fins-de-semana:
227343808.

CASA R/CHÃO, em S. Paio de Oleiros, c/ 2
quartos, sala, pátio, cozinha, banho  e despensa.
Possib. de sub. renda jovem. Contactar telef.
227643785.

ESCRITÓRIO com diversas salas e uma recep-
ção comum. Localizada no centro de Espinho,
junto ao Mercado Municipal. Tlm. 964241942 ou
227321920.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

MENSAGENS

ESTÁS SÓ?! Junta-te ao grupo amizade RENAS-
CER. Festas e eventos para descomprometidos/
das. Segmento alvo 35-55 anos. Tlm. 919804586.
Site: http://renascer.miarroba.com.

A S. JUDAS TADEU, agradeço graça conce-
dida. - G.

OFERTAS

SENHORA de 50 anos para ir a casa fazer todo o
trabalho de costura, tratar de crianças ou pessoa
idosa. Resposta ao Apartado 86 - 4500 Espinho
Codex ou pelo tlm. 917106689.

PRECISA-SE

VENDA DE COSMÉTICA (Produtos franceses) -
Procura vendedoras em part-time ou full-time.
Actividade aliciante e lucrativa - venda/catálogo.
Contacto: 917515048.

PRECISA-SE URGENTE T-1+1 ou T-2, em ESPI-
NHO ou próximo. Para casal recém reformado,
sem crianças. Contactar: 962387282.

FUNCIONÁRIA (m/f), para loja comercial. Entre-
vista no local. Dia 13/Março/2004, entre as 10 e
as 12 horas. Rua 23, n.º 174 - Galerias S. Pedro
- Loja H - Espinho.

DÁ-SE À EXLORAÇÃO, remodelado e apto para
restauração, capacidade p/ 300 pessoas. C/
residência. A pessoa idónea e responsável. Alu-
guer quase simbólico. O próprio. Tlm. 963337720
- 227320685.

SERVIÇOS

EXECUTAM-SE TRABALHOS de revisão/correc-
ção de textos em língua portuguesa: relatórios,
teses e outros. Prof. licenciado. Telef. 227343344.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

FAZ-SE SERVIÇO de Baby Sitting. Crianças a
partir de 4 meses. Explicações todas as discipli-
nas do 1.º ao 6.º ano. Em casa ou domicílio. Tlm.
936589473.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD’S as suas cassetes de vídeo - VHS
- V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

T3 (USADO) - Rua 35 - Espinho, com lugar de
garagem + garagem fechada (opcional); boas
áreas; fogão de sala; cozinha equipada; 2 fren-
tes (nascente/poente); perto do Hospital/Centro
de Saúde e escolas. Tlm. 962441035.

ESPINHO T2 – Nogueira da Regedoura. Sala c/
lareira, 1 varanda. Garagem. 82.500 Euros /
16.500 cts. Tlm. 966457777.

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e
Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlms.: 966480081 ou 968670340.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado,
óptimo estado. Rua 21/30, Espinho. Tlm.
933251802 - 227324627.

VENDEM-SE 2 garagens juntas por 10.500 Euros,
em espaços demarcados de edifício próprio.
Próximo da Estação da CP. Tlm. 964451712.

T1 - VENDO (o próprio) - Arredores de Espinho,
como novo. Cozinha equipada. Só 58.400 Euros.
Tlm. 917060170.

FOGÃO A GÁS usado, marca “AEG”, c/ 4 bocas e
forno. Muito bom estado. Telef. 227343344.

T2 ESPINHO - Todo restaurado, como novo, c/
cozinha equipada, 3 roupeiros, sala 30 m2 com
lareira e lugar de garagem. Bom preço (negoci-
ável). Informa: 917106077.

SALAMANDRA nova. Muito bom preço. Tlm.
963241241.

TERRENO em Anta, c/ 4000 m2, para constru-
ção, 180.000,00 Euros (negociáveis). Trata o
próprio. Tlm. 912248228.

T1 (GRANJA), garagem individual. Boas áreas.
Urgente. tlm. 935345299.

T2 C/ TERRAÇO - 90 m2, junto ao Hotel Solverde
- Ed. Vila Marinha. Tlm. 919624543.

T1 - ESPINHO, perto escolas, piscinas, centro.
Excelentes áreas. Como novo. Bom preço. Tlm.
919263965.

T1 e T2 ESPINHO, novo, perto da praia, com
terraço e excelente área, garagem e arrumos.
Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, em fim de construção, junto à
praia com excelentes acabamentos. Tlm.
964241942.

T1 S. FÉLIX, à entrada de Espinho, junto ao mar,
óptimo condomínio e excelente preço. Tlm.
964241942 / 227321920.

T2 ESPINHO, novo, 100 m2 de área útil, boa
varanda, lareira e aquecimento central, Euros
97.500. Tlm. 964241942 / 227321920.

T3 ESPINHO, usado em bom estado, perto do
Tribunal, com lareira, garagem e óptimos
arrumos. Tlm. 964241942 / 227321920.

T3 DÚPLEX, novo, no Centro de Espinho, perto
da CGD (Rua 19), com área de 170 m2, garagem
fechada para 2 carros, excelente sala. Óptimo
preço. Tlm. 964241942.

T2 NOVOS, 1.ª linha do mar, com excelentes
acabamentos. Visite andar modelo. Tlm.
966344583.

LOJA ESPINHO, junto ao Casino, vende-se ou
arrenda-se, preparada para hotelaria. Tlm.
964241942.

PRAIA DE ESMORIZ - T2, T2 e T3 Dúplex. Bons
acabamentos. Visite andar modelo. Tlf.
256754354 / 962405515/6.

PRAIA DE ESMORIZ - Moradias em construção.
Arquitectura moderna. Tlf. 256754354 /
962405515/6.

QUINTA EM CASTELO DE PAIVA - 15.000 m2 de
área, praia fluvial privativa, casa e moinho para
restauro. Tlm. 962405515 - 962405517.

LOTE EM ANTA, com 280 m2 c/ viabilidade para
construção de moradia de 4 frentes - 15.500
contos. O próprio - 933736504.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51



11/Março/2004

27necrologia/publicidade

- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

«Defesa de Espinho» - 3754 - 2004-03-11

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPINHO
Madeirence do Caniço - Actividades Hoteleiras, Unipessoal, Lda.

N.º de Matrícula - 02373/040130
N.º  e data da Apresentação - Ap. 01/040130

Inscrição - 1

Maria Arminda Marques Henriques Martins, Conservadora
da Conservatória do Registo Comercial de Espinho, CERTIFI-
CO que por escritura de 040128 e por José Daniel Barros
Andrade, solteiro, maior, foi constituída a sociedade em
epígrafe a qual se rege pelo seguinte contrato:

ARTIGO PRIMEIRO – UM – A sociedade adopta a firma
“MADEIRENCE DO CANIÇO - ACTIVIDADES HOTELEI-
RAS, UNIPESSOAL, LDA.”.

DOIS – A sociedade tem a sua sede na Avenida Oito,
número oitocentos e trinta e dois, freguesia e concelho de
Espinho.

PARÁGRAFO ÚNICO – A gerência poderá deslocar livre-
mente a sede social dentro do mesmo concelho ou para
concelho limítrofe e bem assim criar sucursais, filiais, agências
ou outras formas locais de representação, no território na-
cional ou no estrangeiro.

ARTIGO SEGUNDO – O objecto da sociedade consiste na
exploração de estabelecimentos de restauração e bebidas.
Comércio de artesanato e produtos regionais.

ARTIGO TERCEIRO – O capital social, integralmente
realizado em dinheiro, é de DEZ MIL EUROS, representado por
uma quota de igual valor nominal pertencente ao sócio único.

ARTIGO QUARTO – UM – A gerência e a representação da
sociedade pertencem ao sócio ou a não sócios, com ou sem
remuneração, conforme ele decidir.

DOIS – Para a sociedade ficar validamente obrigada é
suficiente a intervenção de um gerente.

TRÊS – Fica desde já nomeado gerente o não sócio Luís
Liberto Barros Andrade, casado, residente na Av.ª 8, n.º 832,
Espinho.

ARTIGO QUINTO – O sócio único fica autorizado a
celebrar negócios jurídicos com a sociedade, desde que tais
negócios sirvam à prossecução do objecto social.

ARTIGO SEXTO – A sociedade poderá participar em
agrupamentos complementares de empresas e no capital
social de outras sociedades, mesmo que o objecto desses
agrupamentos complementares e ou empresas não coincida
no todo ou em parte com aquele que a sociedade está
exercendo.

Está conforme.
Contém 2 folhas.

Espinho, 04 de Janeiro de 2004

A Conservadora,
a) Assinatura ilegível

Augusto Simões Ferreira
Missa

do 5.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genros,

netos e bisnetos vêm, por este
meio, participar a celebração da
missa do 5.º aniversário por
alma do saudoso extinto, dia
18, quinta-feira, às 18h30, na
Capela de Nossa Senhora do
Mar (Bairro Piscatório).

Agradecem desde já a quem
possa comparecer.

(Augusto Risca)

António Pereira Trovisco
SILVALDE - ESPINHO

Missa
do 8.º Aniversário

Sua esposa, filhos e
demais família vêm, por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do saudoso extin-
to, dia 12, sexta-feira, às
8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Sil-
valde.

Desde já agradecem
a todos quantos compa-
recerem.

Laurinda Rodrigues Pinto
(Laurinda do Rio)

Missa
do 5.º Aniversário
Sua filha, genro e netos

vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia
14, domingo, às 8 horas da
manhã, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Maria da Conceição Teixeira
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genro e netos
vêm, por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade, que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 16, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 11 de Março de 2004

Manuel Teixeira Barros Nunes
Maria da Conceição Teixeira Barros Nunes

Avelino Teixeira Barros Nunes
Maria de Fátima Alves Oliveira Nunes

Mafalda Maria Tavares Ventura
Manuel José Gomes Pinto

Nazaré Gomes de Oliveira

Será celebrada missa de
2.º aniversário, por sua alma,
dia 13, sábado, às 19 horas,
na Capela de N.ª S.ª do Mar,
em Silvalde.

Por uma vida partiste
Sem nada nos dizer.
Os teus filhos queridos
Nunca te vão esquecer.

Marido, filhos,
netos e irmãs

Missa do 2.º Aniversário

Francisco Pereira Soares
2.º Aniversário
do falecimento

Seu filho, nora, netas e res-
tante família vêm, por este único
meio, comunicar que serão ce-
lebradas missas por sua alma,
dia 14, domingo, às 11 e 18
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecemos a
quem possa comparecer.

Manuel Ribeiro Carvalho Marvão
A família vem, por este meio,

agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do saudoso
extinto. Comunica que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia
16, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Espinho, 11 de Março de 2004

Esposa: Irene Machado Pais
Filhos: Lúcia Maria Pais Ribeiro

António Manuel Pais Ribeiro
Genro: Rolando Américo Silva Pereira Reis

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do n.º 1 do art.º 15.º,

ambos dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral
Ordinária da Liga dos Amigos do Hospital Distrital de Espinho
para o próximo dia 27 de Março de 2004, pelas 10, no Salão
Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua 16,
n.º 511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único

Deliberar sobre o Relatório e Contas
da Gerência do ano de 2003

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade
dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará uma
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 10 de Março de 2004

A Presidente, em exercício, da Mesa da Assembleia Geral,
a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

Olívia Moreira da Mota
(Olívia Machada)

Sua filha Fátima e genro Domingos, vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa de aniversário natalício, por alma da
saudosa extinta, dia 15, segunda-feira, às 18.45
horas, na Capela do Sameiro, em S. Paio de
Oleiros.

Desde já agradecem a quem comparecer.

Missa de Aniversário Natalício
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